Relatório de gestão da Embrapa 1999. by EMBRAPA.
,"*,.,. 
,~ Mlnl.f~rlo 
...... , ~ da A'Irl~ulfuriJ 
• do Ab •• t.clmenlo 
Relatório de Gestão da 
EMBRAPA -1999 
Br ... l; .. julbo - lOOO 
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
Presidente 
Femando Henrique Cardoso 
Ministério da Agricultura e do Abastecimento - MA 
Ministro 
Marcus Vinicius Pratini de Moraes 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - Embrapa 
Presidente 
Alberto Duque Portugal 
Diretores-Executivos 
Elza Angela Battaggia Brito da Cunha 
Dante Daniel Giacomel/i ScoIari 
José Roberto Rodrigues Peres 
Secretaria de Admlnlstraçao Estratégica - SEA 
Coordenadoria de Acompanhamento e Avaliação - eAA 
APRESENTAÇAo •..............................................................................................•..•..••..............................•..•. 3 
I . INTRODUÇÃO ." .................................... ............................................. ........ ........... ..... ..... ............... ... .. 5 
2. FINALIDADES ESSENCIAIS ............................................................. ............ ... .... .......... ... ......... ........ 5 
3. PLANO DE TRABALHO ................................. .......................................... ... .... ...... .... ...................... .... 6 
4. EXECUÇÃO DOS PROGRAMAS DE GOVERNO .............................................................. ............... 10 
4.1. PLANEJAMEmOGoVERNAMEtfiAL(009) .......................................... .......... ....... ...... .................. . 10 
4.2. CltNClA E TEcNOLOGIA (O 10) ................................................... ... .............. ..... ................... ....... . II 
4.3. ÜlJTRos PROGRAMAS ......................... ..... ................ ............. ...... ... .. .. ........ ........ ........................ . 16 
5. RESULTADOS ............................................. ................................ ............................................... ....... . 17 
5.1. CuLTIVARES GERADASlLANÇADAS ...................................................................................... ... .... 17 
5.2. CuLTIVARES TESTADASlLANÇADAS ........................................................ ................ .... .. ... ........ ... 19 
5.3. RAÇAfI'lPO .. .......... ..................... ........ ........................ ......... ........................... .......... ... ......... ..... 20 
5.4. PRÁTICAS E PROCESSOS AGROPECUÁRIOS ........................ ...................................... .... ................. 21 
5.5. INsUMOS AGROPECUÁRIos ............... ............. ...... .... .. ........ .... ...... ....... ............... ......................... 23 
5.6. PROCESSO AGROINDUSTRIAL ................. ................................................................... .................. 24 
5.7. METODOLOGIA ClENTIFlCA .............. ..... ................................ ................................................ .. ... 25 
5.8. MÁQUINAS. EQUIPAMEtfiOS E INSTALAÇOES ........................................ ........................... ......... .. 27 
5.9. SofTWARES .............. ... ........................................ ............................ ....... .... ....... ...... .............. .. .. 28 
5.10. EsTIRPES ................................................................................................. .... .......... ................... 30 
5.11 . MONITORAMENroS E ZONEAMEmos .................................................................... ...................... 31 
6. MEDIDAS IMPLEMENTADAS .............................................. ............................ ... ...... .... ....... ........ .. .. 32 
6.1. PROGRAMA DE QuALIDADE NA ADMINISTRAÇÃO PúBLICA - QPAP ............................................. 32 
6.2. ÜIJTRAS MEDIDAS GERENCIAIS E DE DESENVOL VlMENTO INSTITUCIONAL ....................... .... ... ........ 34 
6.2.1. Planejamento e Realinhamento Estratégicos ...................... .... ................. .. ....................................... 34 
6.2.2. Criação da Ouvidori. da Embrapa ..... .... ...... . ................................... .................... 34 
6.2.3. Modelo de GestAo Estratégica................ ... . ........................................ ............................... 34 
6.2.4. Revido de PDU ................ ....... ........... .......................... .... ................ ....... .................................... 35 
6.2.5 Matriz de compatibili7.açio dos PDUs .............. ... ..... ... ................................................. .... ............. 35 
6.2.6. Plano Plurianual de Investimentos (pPA 2()()().2003) .................................................. ....................... 36 
6.2.7. Conselho de Administmçio da Embrape ...................... .......... ..... .............. .. ................................... 37 
7. OBSERVÂNCIA DA LEGISLAÇÃO PERTINENTE .......................................................................... 39 
8. EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA ................................................. ..... .................................................. 39 
9. INDICADORES INTERNOS DE GESTÃO ............................ .................... ... ... ............. ... .. ..... ... ......... 43 
9.1. SISTEMA DE AVALlAÇÃOE PREMlAÇÃO POR RESULTADOS - SAPRE .......................................... .43 
10. RACIONALIZAÇÃO OOS CUSTOS .................................................................................... ...... ........ 46 
11 . oPINIÃo oos BENEFiCiÁRIOS ....................................................................................................... 47 
12. CONTROLES INTERNOS ................ ......................... ..................................................... ............ ...... 48 
13. AUTO AVALIAÇÃO DA EMBRAPA ................................................... ............... ........... .. ....... ...... .... 50 
13.1. SUPORTE AO DESENVOLVIMEtfiO RURAL E REGIONAL ...................................................... .......... 50 ' 
13.2. AGRlCULTIJRA F AMlUAR ................................................................................................. .. ........ . 51 
14. SINDiCÂNCIAS .................................................................................................................................. 52 
15. DILIGÊNCIAS ............................ ....... ................ ............................ .... ................................................ 53 
16. DEMONSTRATIVO DE FLUXO FINANCEIRO DE PROJETOS OU PROGRAMAS 
FINANCIADOS COM RECURSOS EXTERNOS ........................................................................ ....... 53 
17. TRANSFERÊNCIAS DE RECURSOS MEDIANTE cONVÊNIO. ACORDO. AJUSTE 
OU OUTROS INSTRUMENTOS CONGÊNERES. INCLUSIVE COM RELAÇÃO AOS 
ORGANISMOS INTERNACIONAJS DE COOPERAÇÃO TÉCNICA .. ...... .............................. .. ........ 55 
17.1. TRANsfERtNCIA DE RECURSOS DA EMBRAPA PARA SUAS PARCEIRAS DO SNPA .......................... . 55 
17.2. CooPERAÇÃO II'lCRNACIONAL ........................................... ....................... .............................. 55 
18. FISCALIZAÇÃO E CONTROLE DA CERES ........................................................................ .. ........... 57 
19. IMPACTO SÓCIO-ECONÓMlCO ...... ............................ ............................................... .. .... ......... .... 6I 
20. CONCLUSÕES .................................................................................... .. ......... .................................... 63 
ANEXO .- StNTESE DAS COMISSÕES DE SINDICÂNCIAS 
ANEXO 2- StNTESE DAS DILIGÊNCIAS ATENDIDAS 
APRESENTAÇAO 
o presente relatório apresenta um panorama nacional e atualizado da 
pesquisa agropecuária brasileira sem, necessariamente exaurir os temas nele 
tratados. Pelo contrário: sugere-se a complementação das informaçOes, com maior 
nível de detalhe, na Secretaria de AdministraçAo Estratégica (SEA) ou nas Unidades 
Descentralizadas da Embrapa. O conjunto de informaçOes que o compOe, no 
entanto, mostra os principais resultados de pesquisas e de desenvolvimento 
institucional da Embrapa, assim como os temas de maior destaque nas éreas 
administrativa e gerencial. 
O apelo aos aspectos conservacionistas, nas fazendas, conduz à práticas 
interativas em pequenas bacias hidrográficas, devendo-se passar de uma 
racionalidade individual de curto prazo, para uma racionalidade coletiva de médio 
prazo. Tal mudança exige uma integração cada vez maior do sistema de pesquisa 
com os agentes externos, notadamente de transferência tecnológica e creditícios. 
A opinião emitida pelos beneficiários faz refletir sobre o papel dos 
produtores como agentes efetivos de desenvolvimento, e questiona como estes 
poderiam gozar de uma maior integração com a dinâmica egroindustrial. 
Entre outras contribuições, o relatório alerta para uma escassaz crescente 
de recursos financeiros, mormente ligada às atividades de custeio e investimento, 
colocando em evidência a necessidade imperiosa de se examinar a pesquisa 
agropecuária nacional no contexto da globalização, proposta pela Nova Ordem 
Mundial, em implementação. 
Alberto Duque Portugal 
Dlretor-Presldente 
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RELATÓRIO DE ADMINISTRAÇAo DA EMBRAPA -1999 
1. INTRODUÇÃO 
A pesquisa agropecuária conduzida pela Embrapa e pelas suas instituiçOes 
parceiras, muito tem contribuído para o desenvolvimento nacional, gerando renda e 
emprego, com repercussOes crescentes no montante das exportaçOes. Ela abrange 
as áreas de ciências agronômicas, veterinárias, da sociologia e da economia nxal, 
além daquelas relacionadas com a agroindústria, podendo, ainda, estender-se às 
ciências florestais e do meio ambiente e, em cooperação com as entidades próprias, 
a assuntos de pesca, de meteorologia e outros compreendidos nas áreas de 
atuação do Ministério da Agricultura e do Abastecimento. 
Para alcançar seus objetivos a Empresa atualizou o seu sistema de 
planejamento, definindo uma Política Global de Administração, composta por: 
Pesquisa e Desenvolvimento, Negócios Tecnológicos e Comunicação Empresarial. 
Para a viabilização agroeconômica do negócio agrícola, com a preservação 
ambiental e do bem-estar físico dos agricultores, seu grande desafio, mormente no 
contexto de um mercado mundial globalizado, o 111 Plano Diretor da Embrapa, prevê 
a necessidade de um realinhamento estratégico, o que está sendo implementado 
neste período 199912003. 
Assim, a fundamental atuação do sistema requer uma análise que, mesmo 
genérica, permita avaliar suas repercussôes futuras. Este é justamente o propósito 
do presente relatório, que sintetiza a programação e as realizaçOes de 1999. 
2. RNAUDADES ESSENCIAIS 
A extensa programação da Embrapa, realizada por meio de seus 37 
cantros de pesquisa e de seus serviços nacionais de negócios tecnológicos e de 
comunicação para a transferência de tecnologias visa: 
• planejar, supervisionar, orientar, controlar e executar ou promover a 
execução de atividades de pesquisa agropecuária, com o objetivo de 
produzir conhecimentos tecnológicos a serem empregados no 
desenvolvimento da agricultura nacional; 
• apoiar, técnica e administrativamente, os órgtios e entidades do Poder 
Executivo, ou organismos a eles vinculados, com atribuiçOes de 
formulação, orientação e coordenação da politica agrícola e da política 
de ciência e tecnologia relativa ao setor agrícola; 
• estimular e promover a descentralização operativa, referente às 
atividades de pesquisa agropecuária de interesse regional, estadual e 
municipal, mediante integração com organismos de objetivos afins 
atuantes naquelas áreas, em relação aos quais exercerá ação de 
cooperação técnic;o.científica; 
• exercer a coordenação do Sistema Nacional de Pesquisa Agropecuária 
- SNPA, mediante convênio com os Estados, o Distrito Federal e os 
Municípios. 
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E, para vencer os novos desafios provocados petas mudanças em ebuliçAo 
no cenário mundial, a Empresa definiu quatro novos objetivos globais: 
• viabilizar soluções tecnológicas para o desenvolvimento de uma 
economia global; 
• viabilizar soluções tecnológicas para o agroneg6cio, que promovam a 
sustentabilidade das atividades econômicas com o equilíbrio ambiental 
• viabilizar soluções tecnológicas que contribuam para diminuir os 
desequilíbrios sociais 
• viabilizar soluções tecnológicas para fomecimento de matérias-primas e 
alimentos que promovam a saúde e a melhoria do nível nutricional e da 
qualidade de vida da população. 
3. PLANO DE TRABALHO 
No âmbito das atividades de 1999, apenas as Unidades da Embrapa 
programaram e executaram 633 projetos e 2.468 subprojetos de pesquisa e de 
atividades de desenvolvimento e gerenciamento. A programação de Pesquisa e 
Desenvolvimento (P&D) envolveu 18 programas, conforme Tabela 1. Os programas 
14, 15 e 16 agrupam as atividades de disseminação de informaçAo, de 
fortalecimento dos sistemas estaduais e desenvolvimento institucional e de 
gerenciamento. Os dados mostram que a Embrapa, apesar das dificuldades 
orçamentárias, obteve boa eficiência operacional ao executar 96,5% da 
programação do ano. 
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Tabela 1 - Número de Projetos e Subprojetos Programados para as Unidades da 
Embrapa e o Perfil da Execução Física por Programa, em 1999. 
_de ~de ... 
N'de N'de Em Cu I • e ... I I. 
Pr ... _doSEP "......( ... ) s.~ ,._ ... can:- ... ~_tll e .... ICI IC+DIIII 
1. Recursos Naturais: Avaliaçao. 
Manejo e Recuperação 43 176 144 28 .. 97,7 
2. ConseMlÇAo e Uso de 
Recursos Gan6ticos 48 151 147 03 01 911,3 
3. DesenvoMmenlo de Pesquisa 
B6sicas em Biotecnologia 39 104 98 04 02 98,0 
4. Sistema de ProduçAo de 
GfIos 52 301 294 02 05 98,3 
5. Sistemas de ProduçAo de 
Hortaliças 19 81 73 00 08 83,9 
6. Sistema de ProduçAo Animal 52 213 160 44 09 95,7 
7. Sistemas de ProduçAo de 
Matérias-primas 32 92 90 01 01 98,8 
7. 1 Caf6 11 33 29 00 .. 87,8 
8. Sist_ de ProduçAo 
Florestal e Agrollorestal 19 68 65 02 01 98,5 
9. Sistema de ProduçAo da 
Agricuftuta Famüiar 19 55 54 02 01 98,1 
10. CoIheitalExtraçlo, Pós-
colheita, Transfoml8Ção e 
PreseMlÇAo de Produtos 
Agrlcolas 26 75 70 01 04 94,7 
11 . Proteção e Avaliação da 
Qualidade Ambiental 17 65 58 01 06 90,7 
12. Autolll8Ção Agropecuária 17 48 41 06 01 97,9 
13. Suporte ao Programa de 
DesenYOlvimento Rural e 
Regional 17 80 65 12 03 98,2 
14. Intercâmbio e ProduçAo de 
Inlom l8Ção em Apoio às 
At;6es de Pesquisa e 
DesenYOlvimento 24 103 90 10 03 97,1 
15. Ape<feiçolwnento e 
Modemizaçêo Inst~ucionaI 
dos Sistemas Estaduais de 
Pesquisa Agropecuária 2 2 2 00 00 100 
16. AdministraçAo e 
DesenYOlvimento Inst~ucional 61 395 375 07 13 98,7 
17. Sistema de ProduçAo de 
Frutas 100 324 310 01 13 95,1 
18. Transferência de Tecnologia e 
Negócios 38 102 95 00 07 93,1 
Total 633 2.468 2.260 124 86 98,S 
Fonte.Embnl",,- SEA/OPO. 
Na área de transferência de tecnologia, a Embrapa ampliou a interaçAo 
direta com os produtores rurais, realizando mais de 6 mil palestras, 764 dias de 
campo, 2.920 unidades demonstrativas e ainda promoveu a distribuiçAo de mudas e 
amostras de produtos da pesquisa. Treinou mais de 70 mil produtores e técnicos e 
atendeu mais de 20 mil visitas dentre os mais diversos segmentos de usuários da 
pesquisa. 
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Na área de prestação de serviços realizou mais de 300 mil análises 
laboratoriais. A figura 1 mostra a evolução dos três principais indicadores, nas açOes 
de transferência de tecnologia, nos últimos 4 anos. 
Figura 1. Evolução das Ações de Transferência de Tecnologia 
, .... 
'997 , ..... 1.1109 _. 
A Tabela 2 apresenta uma série de indicadores e metas de produçAo, 
demonstrando o desempenho da Empresa em termos de suas produção e 
publicação técnicas, bem como as ações específicas de difusão e desenvolvimento 
de tecnologias e procassos. Esses indicadores vêm sendo usados no seu Sistema 
de Avaliação e Premiação por Resultados - SAPRE, para medir a eficiência relativa 
de suas Unidades, assim como o desempenho individual de seus técnicos. 
B 
Tabela 2 - Metas de Produçlo e de Transferência de Tecnologia - 1999 
Indicadores de Desempenho 
.... • • ~ .~ 1 ~ <!'~ .. _.: v 
. "" . ",', ,- . ... 
Téalica 
Fonte: _- SEAIlIISPAT 
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A publicaçAo de artigos em periódicos nacionais e esb li tgeiros, e 
consequentemente o índice de artigos por pesquisadores, ilustrados na Figura 2, 
cresceu substancialmente a partir da implantação do SAPRE. No ano de 1999 
verificou-se ume estabilização na produção, em relação com o indice de 1997, uma 
vez que o aescimento verificado em 1998, foi decorrente da mudança de aitério na 
contagem dos artigos publicados, sendo, nesse ano, contados os artigos ainda nAo 
publicados mas já aprovados pelo Comitê de Publicações. Os dados relativos a 96, 
97, e 99 foram obtidos com base no mesmo critério de 1995. 
Figura 2. Artigos em Periódicos por Pesquisador 
, ... 
' 1911 ' 001 ,. , .. 
4. EXecuçAo DOS PROGRAMAS DE GOVERNO 
Os Programas de Governo. em execução na Embrapa, podem ser 
divididos, didaticamente em três grupos: a) Planejamento Governamental (009), b) 
Ciência e Tecnologia (010), e c) Outros Programas. 
4.1. Planejamento Governamental (009) 
No Subprograma (0021) - Administração Geral, foram desenvolvidos dois 
Projetos/Atividades: o primeiro, (4900), relacionado com a coordenação e 
manutenção, visa assegurar as condiçOes necessárias para a manutenção e o 
funcionamento dos serviços da Empresa, voltadas às ações de pessoal, 
administração, modernização, assessoramento superior, documentação, patrimônio, 
planejamento, orçamento e controle. assuntos jurídicos, comunicaçAo social, 
informática, transporte, reparos, reformas e adaptações de imóveis. De sua dotaçSo 
autorizada, de R$402.842.275,00, foi executada 99,5%, correspondendo a 
R$4oo.911.839,00. No que se refere às suas metas, foram treinados 6.130 
servidores, sendo este alvo ultrapassado em 361 ,6%. Foram, também, mantidas 37 
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bases físicas, e beneficiados 6.649 servidores, o que correspondeu a 100% do 
programado. 
O Subprograma (3044), relaciona-se com Qualidade e Produtividade. Os 
objetivos deste projeto foram os de promover estudos e pesquisas; instrumentalizar, 
acompanhar e avaliar ações no sentido do aprimoramento e da melhoria da 
qualidade e da produtividade, tanto na produção e comercialização de bens, quanto 
na prestação de serviços pelos setores público e privado. A cIotaçlo orçamentária 
autorizada foi de R$97.000,00 e, desta, foram executados R$94.157,00, conforme 
Tabela 3. 
Tabela 3 - Metas Quantitativas Programadas e Realizadas pela Embrape no 
Projeto/Atividade Qualidade e Produtividade, em 1999 
DESCRIÇAO(OES) DA(S) UNIDADE DE PROGRAMADO EXECUTADO % 
META(S) MEDIDA (A) (8) (BIA) 
Seminário Realizado Unidade I I 100,00 
Profissional Treinado Pessoa 8 14 17S,00 
Sistema ImplaDlado Unidade I I 100,00 
A va!iaçIo Realizada Unidade 1 1 100,00 
Programa Apoiado Unidade I 1 100.00 
OUTRAS METAS NÃO PROGRAMADAS 
Partic:ipaçlo de Tt!cnicos 110 Comitê do 
QPAP ....... ................ ................................ Pessoa 2 2 100,00 
Treinamento sobre o QPAP. Unidade I 1 100,00 
Elaboraç/lo de Relatório de GestJo Unidade I 1 100,00 
Avalizaçlo de Relatório de Gestao de um 
Instituto de ................. ........... Unidade I 1 10000 
Fonte. EmInpII - SEAlSISPAT 
4.2. Ciência e Tecnologia (010) 
No Subprograma Pesquisa Aplicada (0055), foram desenvolvidos três 
Projetos/Atividades: 
Projeto/Atividade 2458 - Geração e Adaptação de Tecnologia, estabelecido 
para: a) viabilizar pesquisas em biotecnologia e procedimentos biotecnot6gicos dos 
sistemas produtivos e micrCH>rganismos; b) desenvolver o manejo de recursos 
naturais e agroflorestais, incluindo o monitoramento de impactos ambientais; c) gerar 
tecnologia para aumentar as condições técnicas e s6ci~nOmicas da agricultura 
familiar e d) aumentar as produtividades agrícola e pecuária. 
Para a realização destes objetivos foi autorizada uma dot8Çlo 
orçamentária de R$85.082.000,00, da qual foram executados R$77.472.928,00, 
conforme discriminado na Tabela 4. 
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Tabela 4 - Metas Quantitativas Programadas e Realizadas peta Embrapa no 
Projeto! Atividade: Geração Adaptaçao de Tecnologia, em 1999 
DESCRIÇÃO(OES) DA(S) UNIDADE PROORAMADO EXECUTADO % 
META(S) DE MEDIDA (A) (B) (BIA) 
Laboratório Implantado Unidade 1 1 100,00 
i'I:squisa Desenvolvida Unidade 603 603 100,00 
Trabalho Publicado (**) Unidade 4.637 7.647 164,91 
ZoMlmenlO Agrocc.lmpIemenIado ( ••• ) Unidade IS2 70S 463,82 
Projeto Implantado ( •• ) Unidade 20 30 150,00 
Unidade DemonsúaIiva Implantada (.) Unidade 1.1S8 2.920 2S2, I6 
Unidade Obrervaçlo Implantada (.) Unidade 744 2.199 295,56 
ProcUto Desenvolvido ( •• ) Unidade 567 764 134,74 
Curso Realizado Hora 720 22.2n J094,03 
Profissional Qualificado Pessoa 54 64 118,52 
Equipamentos Adquiridos ( ••••• ) Unidade J.S30 2.045 133,66 
Centros Nac. de PI:sq. Modernizados ( ••• ) Unidade 24 39 162,SO 
Mudas Produzidas ( ••• ) Unidade 200.000 587.303 293,65 
OOJ'RAS METAS NÃO ESPECIFICADAS 
Porta-&xertos e Garfos Unidade 1.100.000 1.137.303 103,39 
Produção de Sementes Básicas Tonelada 8.000 8.275 103,44 
AnáJises Laboratoriais Unidade 17S.OOO 297.8n 170,22 
Apoio a AsscnlamenIOS Rurais Unidade 60 74 123,33 
Estagiários aJo RemUllCl3dos Estágio 73.986 79.846 10792 
Fonte. E __ -SEAlSISPAT 
Oba.: A unIdede de medida para c:urwo r_o em 1991 . paaou o Nr ~. __ quo o I"0tII- 101 ... 
número de _ . motivo paio qwllopro_ grande dW .. ença entro o prograrMdo o o .... utado. 
(' ) oumenIo _ .. _ de "no!".na.. de tecnologia. (") ",olor opolo da Emlnpa _ Prog.- do Governo F_. 
("') O programodo loi ouI>etirMdo. ( .... ) Rldiotribuiç*> no progromoçao de oquioiçto de oquipMlent". c:om _ 
"",_,b..., no ... de Informoltlca (mudonça do millroio). 
o Projeto/Atividade 3560 - Inovação Tecnológica na Agropecuária, foi 
estabelecido para viabilizar soluções tecnológicas para a fruticultura irrigada do 
semi-árido nordestino, com vistas a aumentar a exportação de frutas brasileiras 
produzidas na região, bem como para adequar a produção às exigências do 
mercado consumidor quanto a tamanho, sabor, cor e outras características. 
Para a realizaçao destes objetivos fez-se uma dotaçSo orçamentária de 
R$8.800.000,OO, sendo executados R$8.641 .650,OO, conforme Tabela 5. 
Tabela 5- Metas Quantitativas Programadas e Realizadas pela Embrapa no 
Projeto/Atividade: Inovação Tecnológica na Agropecuária, em 1999 
DESCRlÇÃO(OES) DA(S) UNIDADE DE PROORAMADO EXECUTADO % 
META(S) MEDIDA (A) (B) (BIA) 
Sistema de Informação Implantado Unidade S S 100,00 
i'I:squisa Desenvolvida Unidade 200 200 100,00 
Sis1ema Comen:iaJ Informatizado Instalado (.) Unidade 6 6 100,00 
ÁIea Diagnosticada (HA) 10.000 10.000 100,00 
Campanha Informativa Realizada Unidade S 5 100,00 
ÁIea Moni1orada (HA) 1.000 1.000 10000 
Forrto. Emlnpa OPO 
r) Os _ema de 1nf ... 1MÇ6es tocnotóglcao. inoeridoos na Rido E __ de Inrorm.ç6es Toaoológlcao (REIT). f<nm 
implll_ oern o componento comerclal que devorilo ..... rOCU"OOll ftna_ bIoq_ do PAOFIMIMA. 
Projeto/Atividade 1230 - Construção de Escritório e Aquisição de 
Equipamentos Embrapa Cruzeiro do Sul - Acre. Este Projeto foi estabelecido para 
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viabilizar a construção da sede da Unidade supra referida, bem como para adquirir o 
seu equipamento. Da dotação orçamentária autorizada, de R$170.000,OO, foi 
executada apenas a parte concernente a construção do edifício, no valor de 
R$117.767,OO. Os equipamentos não foram comprados devido à falta de liberação 
dos recursos programados, em época oportuna. 
Em atenção mais especificamente ao subprograma Pesquisa Aplicada, a 
Embrapa, em 1999, deu continuidade à produção e à promoção da distribuiçAo de 
sementes básicas e mudas, incluindo: grãos (milho, milheto, arroz, feijAo, sorgo, 
caupi, trigo, triticale, aveia, cevada e centeio); oleaginosas (soja, amendoim, 
girassol, gergelim e canola); matérias primas (algodão e juta); forrageiras (capim 
buffel, andropogon, panicum, trevo, estilosantes, e nabo); fruteiras (uva, acerola, 
banana, coco, caju, manga e tangerina); plantas ornamentais; hortaliças (ervilha, 
cebola, batata e lentilha); leguminosas florestais e pupunha. 
A produção de sementes e mudas teve como objetivos introduzir cultivares 
de alta qualidade genética e suplementar a oferta de semente comercial nas regiOes 
com produçAo insuficiente para atender às necessidades do mercado. Considerando 
a importância crescente da fruticultura para o Nordeste e, em conformidade com os 
objetivos do programa "Avança Brasil·, iniciaram-se as atividades de capacitação de 
viveiristas, implantaçAo e manutençAo de pomares-matrizes bem como de viveiros 
nos principais pólos da Região. 
Foram produzidas 4.853t de grãos, 2.037t de oleaginosas, 1.057t de 
batata, 287t de matérias-primas, 34t de forrageiras e 7t de outras culturas anuais, 
totalizando uma produção de 8.275t de sementes. A Embrapa, em 1999, 
comercializou 6.856t de sementes básicas, com destaque para o arroz, a batata, a 
cevada, o milho, o feijão, a soja e o trigo. A Tabela 6 mostra a meta de produção 
realizadas no âmbito de cada um dos produtos atendidos pela Embrapa. 
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Tabela 6. Produção de Sementes Básicas -1999 
Toneladas 
Produtos Metas ProduçAo Atingimento (%) 
AJgodAo 3990 2670 669 
Amendoim 3,6 36 1000 
Arroz 3.110,0 1.932,9 621 
Aveia 151,0 107.6 713 
Batata 979,0 1.056,7 1079 
Castanha de Caju 0,0 08 1000 
Cevada 160,0 140,0 87,5 
Ervilha 70 6,0 85,7 
Feijão 1.606,0 655,8 40,8 
Fo ras 34,2 34,2 100,0 
Gergelim 3,0 30 1000 
Girassol 36,0 24,7 686 
Juta 30,0 200 66,7 
Milheto 27,5 13,6 49,5 
Milho 2.277 O 1.4377 631 
Soja 3.577 O 2.0061 561 
Sorgo 124,0 1014 818 
Trigo 526,0 4011 7626 
Triticale 40,0 320 800 
Vigna 720 310 43,1 
TOTAL 13.162,3 8.275,2 62,1 
Fonte. Embrapa SPSB. 
Essas sementes, atreladas às tecnologias geradas pela Embrapa e pelas 
demais instituições de pesquisa, ao serem utilizadas pelos produtores, deverêo 
possibilitar aumentos de produtividade a partir da próxima safra. A participaçAo das 
cultivares lançadas pala Embrapa na área cultivada do Brasil está acima de 40%, 
contribuindo significativamente para a segurança alimentar do País. 
A meta com maior destaque foi a de produçao de mudas e de porta-
enxertos, que superou, em mais de 100%, ao programado, em virtude do maior 
apoio da Embrapa aos Programas de Governo, especialmente aos programas da 
Agricultura Familiar e de Assentamentos Rurais. 
Na área de fruticultura, a produçao de mudas livres de doenças buscou 
atender aos polígonos de irrigação do Nordeste, bem como à reorganizaçAo da 
atividade de fruticultura nas Regiões Sul e Sudeste. Foram produzidos mais de um 
milhAo de materiais propagativos de fruteiras e outros. Entra eles: 637.580 de 
mudas, 1.036.299 de propégulos, 276 de plantas ornamentais, 686 de pupunha e 
49.765 de essências florestais, totalizando 1.724.606 entre mudas, porta-«lxertos, 
garfos e gemas. A Tabela 7 mostra uma síntese do material propagativo produzido 
pela Embrapa, em 1999. 
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Tabela 7- Produção de Material Propagativo de Frutíferas 
Mudas 
Banana 
Manga 
Coco 
Caju 
Citros 
Uva 
Subtotal 
Outros Propágulos 
Semente de coco 
Gemas de uva 
Garfos de manga, caju, acerola e uva 
Estacas de uva 
Subtotal 
Plantas Ornamentais 
Essências florestais 
Pupunha 
Total Geral 
Fonte: Embnlpe - SPSB • UOs 
Unidades 
440.161 
54.617 
13.223 
13.438 
73.156 
41 .545 
637.580 
320 
320.233 
192.588 
523.130 
1.036.299 
276 
49.765 
686 
1.724.606 
A distribuição de porta-enxertos e garfos de cultivares de uvas lançadas 
pela Empresa teve por objetivo suprir os produtores do RS com cultivares livres de 
doenças. Na produção de mudas de banana " in vitro", também livres de doenças, a 
Embrapa tem atendido principalmente aos pequenos produtores das RegiOes Centro 
Oeste e Nordeste. 
Finalmente, no que conceme ao Consórcio Brasileiro de Pesquisa e 
Desenvolvimento do Café - CBP&D/café, este foi criado por dez instituiçOes 
brasileiras: EMBRAPA, EBDA, EMCAPA, EPAMIG, IAC, IAPAR, PROSAGRO, UFV, 
UFLA E SDRIMA. A Embrapa foi eleita para atuar na coordenaçAo deste consórcio, 
que tem a finalidade de conduzir o Programa Nacional de Pesquisa e 
Desenvolvimento do Café, composto, inicialmente, de dez linhas de trabalho 
gerenciadas por Núcleos de Referências de: Agroclimatologia e Fisiologia do 
Cafeeiro; Genética, Melhoramento e Biote01ologia do Cafeeiro; Solos e NutriçAo do 
Cafeeiro; Pragas do Cafeeiro; Manejo da Lavoura Cafeeira; Cafeicultura Irrigada; 
Colheita e Qualidade do Café; S6cio--economia, Mercado e Qualidade Total na 
Cadeia Agroindústrial do Café e Difusão de Tecnologia. Os recursos financeiros sAo 
oriundos do Departamento Nacional do Café, do Ministério da Indústria, Comércio e 
Turismo (DENACIMICT). 
Nesse consórcio, em 1999, foram aprovados mais de 65 projetos de P&D. 
Do total, 40 são da Embrapa (4 CENARGEM, 2 CNPAB, 1 CNPS, 7 CPAC, 5 
CPAF/AC, 1 CPAF/AP, 11 CPAF/RO, 5 CPATU e 4 CTAA). Os outros subprojetos 
foram conveniados com a SDR do Ministério de Agricultura e Abastecimento, 
InstiMos e Empresas Estaduais de Pesquisa (EBDA,EMCAPA, EPAMIG, 
PESAGRO, IAC, IAL, IAPAR, IB/SP e ITAL), Universidades (UEL, UEM, UENF, 
UESB, UFLA,UFPR, UFU e UFV) e InstituiçOes e Empresas de Transferência de 
Tecnologia (EMATERlPR, EMATERlES, EMATERlRJ, OCEPAR e ASCCON) 
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Ainda no consórcio do café, um convênio especifico de CCIrlO8IIIo de 
bolsas, treinamentos e consultorias, inicialmente previsto para ser realizado com o 
CNPq, foi efetivado oom a Fundação de Apoio a Pesquisa (FUNDPE). Por meio 
deste convênio foram contratados aproximadamente 200 téa1k:oa e estudantes e 
quatro consultores para darem apoio às aç6es de P&D do aubprograma. Com os 
rerur&OS do convênio apoiou-se a participaçAo dos téaliOOl em treinamentos e 
eventos científioos nacionais e internacionais. 
4.3. Outro. Programa. 
seguir: 
O grupo oonstituído pelos demais programas é descrito suscitamente a 
Programa 007 - Administração; Subprograma: 0023 - Divulgação Oficial; 
Projeto/Atividade: 4949 - ComunicaçAo Social. 
Objetivos: formular e aplicar políticas de ComunicaçAo social e divulgaçAo 
de aç6es institucionais, comunitárias, sociais e de interesse 
públioo, bem oomo a divulgação de serviços e produtos de 
entidades governamentais; motivar e estimular a vontade 
ooletiva para o esforço nacional de desenvolvimento e para a 
melhoria das condições de vida da popuIaçAo. Dotaçlo 
autorizada: R$ 75.000,00; Dotaçlo executada: R$ 75.000,00, 
ou seja, 100% do total. As metas foram todas cumpridas, 
incluindo a realização de dois eventos, duas campanhas 
informativas, uma pesquisa e a produção de dois doa.mentos 
técnioos. 
Programa 041- Educação da aiança de O a 6 enoa; Subprograma: 0190-
Educação pré escolar; Projeto/Atividade: 4500 -
Assistência pré - escolar. 
Objetivos: proporcionar condições de atendimento int8\J'81 80S 
dependentes dos servidores p(bIioos fedeI ais, na faixa etária 
de O a 6 anos e aos excepcionais, cujo desenvolvimento 
corresponda a idade mental relativa à faixa etária estabelecida. 
Dotaçlo autorizada: R$ 173.400,00; DotaçIo executada: R$ 
152.160,00, ou seja, 87,7% do total. A meta de atender 280 
aianças só pode ser realizada em 72% devido à política de 
redução dos gastos do Governo. 
Programa 075- Saúde; Subprograma: 0428 - Assistência médica e 
sanitária; Projeto/Atividade: Assistência médica e 
odontológica a servidores. 
Objetivos: assegurar a saúde física e mental dos servidores públiOOl civis 
e militares, inativos e pensionistas, bem oomo de seus 
dependentes, em caráter complementar e a manutençlo de 
hospitais próprios. Dotaçlo autorizada: R$ 7.877.088,00; 
Dotaç&J executada: R$ 7.864.100,00, ou seja, 99,8% do total. 
Foram beneficiados 25.857 dependentes e 8.619 servidores, 
oorrespondentes a 95% das metas programadas. 
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Programa 078- Proteção ao trabalhador; Subprograma: Anistência eociaI 
geral; Projeto/Atividade: PrestaçAo de beneficios aos 
servidores públicos. 
Objetivos: formular e aplicar poIltica8 de Comunicaçlo social • 
divulgações de ações institucionais, comunitárias, sociais. de 
interesse público, bem como a divulgaçlo de l8I'VÍQOI • 
produtos de entidades governamentais, motivar e estimular a 
vontade coletiva para o eafo! ço nacional de desenvolvimento e 
para a melhoria das condiçOes de vida da popI daçIo. DotaçIo 
autorizada: RS 15.372.476,00; DotaçiIo executada: RS 
15.057.914,00, ou seja, 98% do total. 260 aarvidorea (67% da 
meta) foram beneficiados por meio de vales transportes e 
8.619, (95% da meta), por meio de vales de 
refeiçlola/imenfaç40. A execuçfo a menor foi decorrente da 
poIftica de reduçlJo dos gastos do Governo. 
5. RESULTADOS 
Uma vez que parte importante dos resultados já foram explicitados no 
capítulo enterior juntamente e após as metas quantitativas estabelecidas pelos 
Programas de Govemo, destaca-se, a seguir, as tea1Ologias de maior impacto 
geradas pela Emprese, em 1999 
5.1. Cultivare. Geradas/Lançada. 
• Lançamento, em parceria com a EPAMIG, da cultivar de 8ITOZ irrigado 
Rio Grande, para as várzeas de Minas Gerais, onde predomina o cultivo 
do arroz em pequenas éreas. Além de produtiva, a Rio Grande 
ceracteriza-se pela sua excelente qualidade de ~ que alo da dasse 
agulhinha, translúcidos, de alto rendimento de inteiros • que 18 
apresentam soltos, macios e com sebor agradével, após cocçAo. 
• Lançamento da cultivar de feijão mulatinho, denominada Bambul, para a 
regiAo de Barreiras, Bahia. Além de produtiva, apresenta tolerflncia aos 
déficits hídricos, contribuindo para sua maior estabilidade de rendimento. 
• Lançamento da cultivar de algodão herbáceo BRS FacuaI. CUtivar 
oriunda do auzamento da populaçA<> de base ampla CNPA SRI, com a 
sicata 34, onde foi obtida a linhagem CNPA ITA 94-171 , tendo 
apresentado 3.229 kglha. Ela é recomendada para o Estado de Mato 
Grosso. 
• Lançamento da cultivar de algodAo herbáceo BRS Antares. A cultivar 
BRS Antares foi obtida através de seleçAo genealógica, _Ido derivada 
da linhagem CNPA ITA 94-604, apresentando resistência à doenças 
como ramulose, virose e tolerância a nematóidea, apresenta 
produtividade superior às testemunhas. Recomendada para grandes 
produtores na regiAo dos Cerrados. 
• Lançamento da cultivar de milho BRS 3150. Trata-se de um hlbrido triplo 
de milho, para lavouras de alta tecnologia. Possui porte baixo, alta 
produtividade e precocidade, além da ótima sanidade de grAos, sarIdo 
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recomendada para as RegiOes Sudeste, CentRK>este e Sul, com 
desempenho superior, principalmente em altitudes acima de 700 metros. 
• Lançamento da cultivar de milho BRS 4150. Esta variedade foi 
desenvolvida especialmente para os pequenos produtores da Regilo Sul 
do Brasil. Entre as suas vantagens estAo a sua boa produtividade de 
grAos, espigas sadias e bom empalhamento. 
• Lançamento da cultivar de milho BRS 2160. Trata-ee de um hlbrido 
duplo de milho para a Região Sul. Esse novo híbrido é uma excalente 
opçAo para aqueles produtores de grlos que investem em tecnologia 
buscando melhor relaçAo Custol8eneflcio e maior eficiência de 
produção; além disso, possui boa resistência ao acamamento e ao 
quebramento, garantindo uma colheita 100% mecanizada. 
• Lançamento da cultivar de sorgo BRS 701 . Trata-ee de um eorgo 
forrageiro, para silagem, de alta qualidade; é um híbrido de porte médio 
e altamente resistente ao acamamento, garantindo uma colheíta 100% 
mecanizada e sem perdas no campo. A BRS 701 adapt&-se muito bem 
aos diversos sistemas de produção nas Regiões Sul, Sudeste e Centro-
Oeste, sendo preferencialmente indicado para o plantio de verlo. 
• Lançamento da cultivar de sorgo BRS 800. Trata-se de um sorvo para 
corte e pastejo. A BRS 800 possui várias vantagens: produçIo de 
forragem de alto valor nutritivo, velocidade de crescimento e Qlande 
capacidade de perfilhamento e de rebrota. Outra vantagem é sua 
facilidade de manejo, com o plantio feito a partir de sementes. Sua 
eficiência está comprovada na alimentação de bovinos de leite e corte. 
• Lançamento das cultivares de soja BRS 183, BRS 184 e BRS 185, 
indicadas para o Estado do Paraná. 
• Lançamento das cultivares de soja BRSMA Babaçu e BRSMA JuçarB, 
indicadas para o Estados do Maranhão, Piauí e Tocantins. 
• Lançamento das cultivares de soja BRSMA Boa Vista e BRSMA Tracajá, 
indicadas para o Estados do Maranhao, Piauí, Tocantins e Roraima. 
• Lançamento das cultivares de soja BRSGO, desenvolvida em parceria 
com EMATER-GO e indicada para os Estados de Goiás, Minas Gerais, 
Mato Grosso e Distrito Federal. 
• Lançamento das cultivares de soja BRSMT MatrinchA, BRSMT Apiakás, 
BRSMT Bororo e BRSMT Caxara, indicadas para o Estado do Mato 
Grosso. 
• Lançamento das cultivares de soja BRSRO Aurora, BRSRO Pirarara e 
BRSRO Seleta, indicadas para o Estado de RondOnia. 
• Lançamento das cultivares de trigo BRS 1 n e BRS 179, recomendadas 
para o Rio Grande do Sul. 
• Lançamento das cultivares de trigo BRS 176 e BRS 049, recomendadas 
para o Estado do Paraná. 
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• Lançamento da cultivar de uva para suco "BRS-Rúbea", que se destaca 
pela riqueza de sua coloração e por possuir um sabor e .-orna tipicos de 
cultivares americanas. Pode ser utilizada para cortes de 5 a 15% com as 
cultivares tradicionais utilizadas. Esta temologia foi testada por vérios 
produtores e pelo setor agroindustrial. 
• Lançamento da cultivar de cevada BRS 180, primeira cultivar de cevada 
cervejeira para o sistema de produção irrigado do Cerrado. Esta cultivar 
tem seis fileiras de grãos na espiga, é resistente ao acamamento e às 
principais doenças. 
• Lançamento da cultivar de arroz BRS Bonança, de ciclo intermediério, 
indicada para as terras altas da região Meio-Norte. ApreserU alto 
potencial produtivo (15% acima da cultiva' Caiap6) e alta qualidade de 
grãos; boa resistência ao acamamento; moderada resistência à brusone, 
à mancha parda, à mancha de grãos e susceptibilidade moderada à 
escaldadura. 
• Lançamento da cultivar de jambu "Nazaré". Material desenvolvido a 
partir de sete ciclos de seleção de teste de progênie com objetivo de 
conferir resistência à doença do carvão do iambu (Thecaphora 
spilanthes) e ferrugem (Puccinia oIeraceae). O material também 
apresenta maior concentração de spilantrol e menor tendência ao 
enramamento. 
5.2. Cultivares TeatadasILançadaa 
• Recomendação de novas cultivares de feijão: Pérola (carioca) 8 
Diamante Negro (preto), para o Rio Grande do Sul. Além de produtivas, 
as novas cultivares contribuirão para a oferta de um produto alimentar 
protéico, rico em fibras e em nutrientes essenciais, necessários para a 
melhoria da dieta alimentar da maioria dos brasileiros. 
• Recomendação da cultivar Eucelyptus benthamii, que apresenta rapidez 
de crescimento, boa forma das árvores e tolerência ao frio. Aca oíto anos 
de idade, apresentou altura média de 18m e um diAmetro médio de 
21,7crn, nos plantios experimentais de ColombolPR. A espécie também 
é apontada como promissora em áreas montanhoses de Minas Gerais. É 
adequada para produção de lenha, carvão, estacas, postes e mourOes. 
• Cultiva' de mandioca rose (BGM 0260). Essa cultivar se adapta bem ao 
Semi-Árido, particularmente às condições de Ouixadá, no sertão central 
do Ceará, que se caracteriza por uma precipitação média anual em torno 
de 750 mm, concentrada nos meses de março e abril, onde a 
temperatura média anual gira em tomo de 3O"C e 08 lOIos alo de 
textura arenose, com níveis de Fósforo variando de 0,7 a 2 ppm; de 
Potássio de 37 a 92 ppm; e de Cálcio mais Magnésio de 1,1 a 2,1 
meql100cm3. Apresentou um taor de matéria saca, nas raizes, de 
32,7%, com um comportamento tolerante aos ácaros, apresentando um 
tempo médio de cozimento em tomo de 18 minutos. Os agricultores a 
classificaram como de boa qualidade para o consumo frasco, 
apresentando boa possibilidade de massa cozida e sabor agradável. 
• Cultiva' de mandioca Amansa Burro (PMG 0549). Essa cultiva' se 
adapta bem ao Semi-Árido, particularmente às condições de Ouixadá, 
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no sertAo central do Ceará, já caracterizado anteriormente. Em ensaios 
de rendimento médio de raízes produziu 26,7t1ha, 808 18 meses após 
plantio, um rendimento de rama de 31,5t1ha e um teor de matéria seca 
nas raízes de 34,2%. Apresentou um comportamento tolerante 808 
ácaros. Os rendimentos, variaram de 11,6 tIha, 808 12 meses, a 20,3 
tIha, aos 18 meses, após o plantio; os rendimentos da parte aénNI 
estiveram entre 13,9 tIha, aos 12 meses, a 22,4 tIha, 808 18 mells, 
após o plantio. Trata-se de uma cultivar indicada para colheita 
preferencialmente aos 18 meses após o plantio. 
• Banana "Thap Maeo". É uma cultivar do grupo AAB, por suas 
características superiores de resistência às principais doenças da 
bananeira (Sigatokas amarela e negra e ao Mal-do-Panamá). Apresenta 
também boa produtividade e qualidade de frutos para o consumo "in 
natura". Destacou-se ainda pela sua rusticidade em érea de solos 
pobres, na região Amazônica. 
• Lançamento de duas cultivares de arroz irrigado: BRS AtJanta e BRS 
Firmeza que possibilitam redução dos custos de produçIo, minimizaçAo 
de riscos de impacto ambiental negativo, aumento de renda e a 
agregação de valor. A cultivar BRS Atlanta, possui ciclo biológico 
precoce, grão Iongo-fino (agulhinha), casca lise, rendimento industrial de 
62% (grãos inteiros polidos), produtividade média de 6.8OOkgIha 
(potencial: 9.000kglha) e resistência ao gorgulho-aquático. A cultivar 
BRS Firmeza, possui grAo agulhinha, casca lisa, rendimento industrial 
superior a 65% de grAos inteiros polidos e produtividade média de 
7.45OkgIha (potencial: 10.800kglha). 
• Cultivares de arroz de sequeiro tipo agulhinha: Primavera 8 carisma. 
Estas cultivares vAo permitir o aumento de produtividade e a expanslo 
do plantio em novas áreas. As duas cultivares recomendadas para 
Roraima, alcançaram uma produtividade média em torno de 3.5OOkglha. 
• Cultivar de aveia branca SAo Carlos. Esta cultivar, quando comparada 
às 3 linhagens e 2 cultivares mais utilizadas, demonstrou, em 2 anos de 
avaliação, maior estabilidade de produçAo. 
• A alfafa (Medicago sativa L.) é considerade a rainha das forrageiras, por 
produzir forragem tenra, suculenta, de grande valor protéico, sendo 
muito palatável aos animais. A Embrapa Pecuária Sudeste lançou três 
cultivares dessa leguminosa perene: "P3", "Crioula" e "Florida 77", 
indicadas para todas as regiOes que apresentam as condiçOes edafo-
climáticas do Município de São Carlos, SP. 
• Cultivar "UPF 3" de aveia (Avena sativa), para produçAo pi8C008 de 
forragem, no Estado de São Paulo, com uma produçio 30% superior à 
da aveia preta (Avena strigosa). 
5.3. RaçalTlpo 
• Poedeira de ovos castanhos Embrapa - 031. Tal poedeira foi 
desenvolvida com base num pacote comercial composto por linhas 
puras, avós, matrizes e poedeiras. A Embrapa 031 é um híbrido de 
postura, originado de três linhas selecionadas para produção de ovos, 
conversA0 alimentar e viabilidade. Está disponível no mercado desde o 
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primeiro semestre de 1999, para criaçAo intensiva. A poedeira comercial, 
é capaz de produzir até 300 ovos, no primeiro ciclo de produçAo, que 
poderá expandir-se por até 80 semanas de idade, com viabilidade final 
de 95%. 
5.4. Pritlcas e Processos Agropecuários 
• A integraçAo agricult\nlpastagem. Tal intagraçAo tem sido viabilizada 
pelo cultivo simultâneo de forrageiras, principalmente brachiáias, com 
cultlras como milho, arroz, sorgo, etc permitindo, desde que se utilizem 
técnicas adequadas, a renovação de pastagens degradadas a custos 
reduzidos. 
• A utilização de um Sistema de InformaçAo Geográfico, na espacializaçlo 
do risco climático para o arroz de terras altas, no Estado de Mmo 
Grosso, mostrou que o Estado pode ser considel ado, com relaçAo • 
quantidade e distribuição pluvial, bastante favorável ao desenvolvimento 
da cultura do arroz de terras altas, excato em algumas pequenas éreas; 
• Controle da tiririca, por meio de solarizaçAo do solo, pa-a cultivo 
orgânico de hortaliças. A solarização do solo consiste na cobertura doa 
canteiros com plástico de 50 micras de espessura, que ai permanece 
por um período superior a 200 dias. Quanto mais tempo o canteiro 
permanecer coberto melhor o controle da tiririca (Cyperus rotundua). O 
método mostrou-se eficiente na reduçAo da infestaçAo por tiririca no. 
cultivos de cenoura, repolho, beterraba e feijão de vagem. Além disso, 
mostrou-se promissor na redução da popuIaçAo de nematóides do solo. 
• Processemento de doce diet de leite de cabra, sem alterar o sabor •• 
qualidade do produto. Pelo processo tradicional, o doce de leite COiItém 
em tomo de 40% de açúcar, enquanto que o produto processado através 
de tecnologia da Embrapa Caprinos contém apenas 12%. 
• ProduçAo intensiva de cordeiros, com desmame precoce (média de 70 
dias, contra o mínimo de 84 dias, nos sistemas de produçIo vigentes). A 
partir dos 15 dias, as crias são mantidas com as mies por 20 a 30 
minutos, pela manhA e à tarde. A técnica permite reduzir os intervalos 
entre partos de 12 meses para sete a oito meses, sem interferir 
negativamente na sobrevivência e no peso, ao desmame das crias. 
• Plantio seqüenciado de mandioce em fileiras duplas com feijAo e milho. 
Na associaçAo de mandioca com feijAo Phaseolus, o agricultor de baixa 
renda consague produzir, ao mesmo tempo, alimentos protéicos • 
energéticos. Trabalhos realizados ao longo de vários anos, testando o 
espaçamento da mandioca no sistema de fileiras duplas, asllOCiado 80 
feijão e milho, comprovaram a possibilidade de COO8orCiaçAo da 
mandioca com o feijAo e, após a retireda deste, com o milho, próximo ao 
final do ciclo da mandioca, para colheitas destas culturas na mesma 
época. 
• A adubaçAo de milho para silagem e grAos. O uso de adllbaçAo de 
esterco liquido proveniente de sistemas de produçAo de bovinos, tem 
aumentado a produtividade de grAos e matéria sec:a total para 
ensilagem. 
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• Prática de procriação da vespinha Trichogramma, para COIlb ele biológico 
da largata-do-<:artucho do milho. A vantagem do processo é o baixo 
custo de criação e a alta capacidade de reprodução. Aumenta a 
eficiência do controle. 
• Despendoamento de milho para a produçio de híbridos. O 
despendoamento manual ou o uso da macho esterilidade alo as prétialS 
mais recomendadas para o oontrole da poIinizaçAo. O uso do macho-
estéril é mais conveniente que o despendoamento manual, pois elimina 
a~bra. 
• O uso de cultivares transgênicas de soja permite o controle de erv .. 
daninhas em maior eficiência e oom menor custo. A aplicaçlo do 
glyphosate oom soja geneticamente modificada - (cultivar BR 16RR), 
controla o capim marmelada; oom apenas 1,2kg1ha. obtém-18 resultados 
satisfatórios no amendoim bravo. Para "trapoeraba", uma espécie de 
diflcil controle, as aplicações seqüenciais de baixas dosas do herbicida 
mostraram bons resultados, sendo que estas aplic:açOes nIo do 
possíveis para as cultivares tradicionais 
• Recomendação de clones sadios da cultivar de uva ConCOId. O clone da 
cultivar Concord, raoomendado para elaboraçêo de suco de uva, 
antecipa a oolheita em 10 dias, baneficiando o produtor, que disporá de 
mais dias para a oolheita, beneficiando, também, a indústria, que 
aumentará o período de recebimento. 
• Base de dados sobre vitivinicultura. A disponibilizaçlo dos dados de 
produçAo, comercialização, importação e exportação de uvas, vinhos e 
derivados, dá suporte 80 planejamento das ativídades dos atores 
envolvidos na cadeia produtiva da uva. 
• A utilização do sistema de irrigação por gotejamento subterrlneo, na 
cuHII8 do maracujá, proporcionou uma economia no uso de água da 
ordem de 40%, em rel~ 80 sistema de irrigação por micro aspersAo. 
• Clone de videira para identificação dos agentes causadoras do dedinio 
da videira. A chave de identificação de agentes causadoras do dedinio 
da videira, utilizados por meio de uma seqüência de passos descritivos, 
permite 80S téa1ioos da extensão rural a orientação no COIlb ale das 
doenças identificadas. 
• Desenvolvimento da "mistura múHipla" para suplementaçAo de bovinos. 
Esta mistura, também chamada, comercialmente, de "sal proteinado", é 
constituída por uma associação de sais minerais, ria e fontes naturais 
de proteína e energia, podendo ser preparada na própria fazenda. 
• O uso de hormOnios na frutificação de abóbora. A frutificação na 
abóbora híbrida, tipo Tetsukabuto, pode ser natural (poIinízaçlo) ou 
através do uso de hormOnios (partenocarpia). A frutificaçlo assexuada, 
oom o uso de harmOnios, no entanto, resulta em maior produtividade e 
renda para o produtor, pois dispensa o plantio de abóbora ou 1TlOI _ 1g8 
polinizadora e a presença de abelhas. Consiste na aplicaçAo diária, das 
6 às 8h da manhA, de um jato dirigido de 2-4-0 comet cial ou de alfa-
naflalenoacetato, no interior da flor feminina. A dosagem recomendada é 
de 1,5 a 2 ,Oml do produto por 10 litros de água. 
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• Sistema de plantio para a cultura protegida do tomateiro. Em cultivo 
protegido, o plantio pode ser feito: a) no solo, como o sistema 
convencional, porém, com irrigação por gotejamento e fertirrigação; b) 
sem solo, porém com substrato enriquecido com fertilizantes, irrigaçAo 
por gotejamento e fertirrigação; c) sem solo e com substrato inerte com 
irrigaçAo por gotejamento e fertirrigação e d) sem solo, com substrato 
inerte e hidroponia. Este sistema de plantio permite triplicar a 
produtividade, quando comparado com os cultivos tradicionais. 
5.5. Insumos Agropecuirios 
• lnoculante misto de rizóbio para Ateleia glazioviana, espécie de 
leguminosa arbórea utilizada em sistemas de revegetaçAo de áreas 
degradadas. O inoculante, à base de turfa, preparado com a mistura das 
estirpes de Rhizobium sp., BR 5404 e BR 6903, permite obter-se 
simbiose com máxima eficiência para fixação biológica de Nitrogênio 
(FBN). 
• Inoculante misto de rizóbio para Calliandra surinamensis, espécie de 
leguminosa arbórea utilizada em sistemas de revegetaçAo de áreas 
degradadas. O inoculante, à base de turfa, preparado com a mistura das 
estirpes de Rhizobium sp., BR 4302 e BR 4303, também permite obter-
se uma simbiose com máxima eficiência para fixação biológíca de 
Nitrogênio (FBN). 
• levantamento de fungos micorrízicos arbusculares na restinga de 
Jurubatiba, RJ. Áreas de restingas, como a de Jurubatiba, se encontram 
ameaçadas pelas ações do homem sobre o meio ambiente. Nesse 
levantamento, caracterizou-se a população de fungos micorrizicos 
arbusculares no Parque Nacional da Restinga de Jurubatiba, pare gerar 
subsídios para estudos da diversidade e conservaçAo desses 
ecossistemas costeiros. Os isolados encontrados sAo das espécies 
Glomus etunicatum, Glomus maccrocarpum, Acaulospora saobiculata, 
Acaulospora morrowiae e Scutellospora heterogama. 
• Utilização de trigo germinado, na dieta de frangos de corte. Devido os 
altos preços do milho, principalmente na época de entressafra, o trigo 
passou a ser uma opção em potencial como alternativo ao milho da 
ração. Nas regiOes produtoras de trigo, durante o periodo da colheita, é 
comum a ocorrência de chuvas podendo levar a uma alta inicidência de 
grAos germinados, que são dassificados como de qualidade inferior para 
a indústria panificadora, mas apresentando boas perspectivas de uso em 
rações animais. 
• Avaliação da eficiência agronômica do fosfato natural reativo de 
GANTOUR WHITE, comparativamente ao fosfato solúvel (súper fosfato 
triplo) Os dados obtidos com o fosfato natural reativo de GANTOUR 
WHITE, aplicado a lanço e incorporado ao solo, nas cultLXas de soja, 
trigo, milho e cevada, evidenciaram a possibilidade de seu uso prático, 
mormente em solos com pH menor que 6,0 e com teores de baixo a 
médio de Fósforo no solo. Os resultados tendem a ser equivalentas 
entre os dois tipos de fertilizantes, à medida que aumente o tempo de 
sua aplicação. 
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• Controle de doenças do milho. O uso de Mancozebe - (Dithan 80 PM -
Manzate 80 PM), na dosagem de 1600g de ingrediente ativo, por 
hectare, proporcionou um controle significativo das doenças da parte 
aérea do milho e resultou num aumento sinificativo do rendimento de 
grãos. O produto foi recomendado, pela primeira vez no Brasil, para ser 
usado em duas aplicações: uma aplicaçao, no estádio 6 (ftcuçAo 
feminina) e outra, no estádio 7 (grAo leitoso). 
• Controle biológico de doenças do coqueiro. A patogenicidade de uma 
solução contendo 108 con ídios do fungo Beauveria bassiana, por ml, 
provocou a infecção de 96% de uma amostra de insetos edultos do 
Rhynchophorus palmarum, agente causal da broca do olho do coqueiro. 
Estudos de campo demonstraram uma redução de 93% na popuIaçIo de 
R. palmarum, em uma área plantada de 10ha de coqueiro gigante, vinte 
meses após o início da liberaçao de um total de 3.598 machos 
contaminados com o grupo Beauveria bassiana. 
• BIOMIX- Biodefensivo na agricultura orgânica, na regiAo semi-árida do 
vale do São Francisco.O insumo biológico é um biofungicida à ba8e de 
Trichoderma spp, de fungo antagônico à vários pat6genos. 
Recomendado para as culturas de tomate, feijão, melA0, melancia, 
maracujá e videira, entre as quais ressaltam-se os resultados obtidos em 
feijAo, no controle de Sclerotium solfsii, agindo também, o insumo 
biológico, como promotor de crescimento. 
5.6. Processo Agroindustrial 
• Processo para produçao de "pellets· de farinha de arroz e isolado 
protéico de soja. O processo consiste na utilizaçao da farinha de arroz 
com isolado protéico de soja na elaboraçAo de "pallets", também 
denominados de "snacks", que sAo produzidos por meio de um extrusor 
de dupla rosca. A tealOlogia pode ser aplicada em pequenas, médias e 
grandes indústrias de "snacks". 
• Produçao de tofu condimentado. A elaboraçAo de tofu condimentado foi 
feita a partir do produto tradicional, preservando suas caracterfsti~s de 
baixo valor calórico, alto teor protéico e ausência de colesterol. Os 
condimentos empregados na formulaçAo foram alho, cebola, azeitonas 
preta e verde "Zatar" e ervas finas. O tofu pode ser uma alternativa para 
alimentaçAo humana, em geral, para pessoas impossibilitadas de 
consumirem produtos de origem animal e, em especial, para o segmento 
vegetariano da população. 
• Obtençao de geléia de cupuaçu a partir de polpa congelada. A 
diversificaçao do uso da polpa de cupuaçu, para obtenção de geléia, 
poderá reduzir perdas de matéria-prima e permitirá a estocagem do 
produto em temperatura ambiente. Os testes realizados com 
formulações caseiras, definiram a composiçAo f1sic;o.química e 
características organolépticas de cada formulaçAo, indicando aquela 
mais adequada para fabricaçAo em escala piloto, a partir de testes 
sensoriais. 
24 
• Métodos para detecção de misturas e impurezas em café seco, torrado e 
moído, por meio da análise de imagens multiespectrais obtidas de 
amostras ampliadas por lupa eletrônica. O método permite a 
identificação e a quantificaçao de misturas, como soja, cevada, e 
impurezas. Isso permitirá a efetivação de um programa de identificaçlo 
de fraudes no café em escala industrial, conferindo ao consumidor, 
melhor qualidade do produto. 
• Determinaçao condutimétrica automatizada de cloreto em leite por 
injeção seqüencial. O cloreto, em leite de vaca é um parAmetro útil para 
se estabelecer o grau de mastite subclínica. Sendo o leite uma matriz 
complexa, que normalmente necessita de demorados procedimentos de 
tratamento da amostra para qualquer determinação que se pretenda 
efetuar, a utilizaçao de câmara de diálise permite a determinação de 
cloreto sem nenhum tratamento prévio. Outra vantagem do método é a 
nAo necessidade de utilizaçao de reagentes. 
5.7. Metodologia Clentfflca 
• Diagnóstico físico de solos. O método do perfil cultural é eficiente no 
diagnóstico qualitativo do estado físico dos solos, em concIiQ0e8 
tropicais, além de orientar a prática de amostragem de solos para 
finalidades diversas: visualizaçao das interaçOes físicas, quimicas e 
biológicas, organizaçao estrutural, bem como auxiliar na análise do 
sistema radicular. 
• Técnica de clareamento modificada na análise de sacos embrionários 
em brachiária e paspalum. Óvulos que continham secos embrionários 
puderam ter esta estrutura facilmente delimitada, sendo que as 
estruturas em seu interior, bem como as adjacentes, foram 
caracterizadas. Essa técnica permitiu a determinaçao do número, 
tamanho e localizaçao dos sacos embrionários, do número e disposiçao 
dos núcleos dentro do saco e permitiu, ainda, resultados melhores do 
que os obtidos por técnicas anteriormente usadas. 
• Preservação de isolados de bactérias diazotróficas. A metodologia de 
conservaçao de culturas de bactérias em água estéril permite que 
laboratórios menos equipados possam manter isolados de diazotr6ficos, 
em perfeito estado, por, pelo menos cinco anos (tempo avaliado). O 
método representa um barateamento da pesquisa e habilitaçao de mais 
laboratórios nos estudos envolvendo bactérias diazob 6ficas. Deve-se 
mencionar que o método se mostrou funcional para Herbaspirillum spp., 
Azospirillum spp. e Acetobacter diazotrophicus, o que não descarta a 
sua viabilidade para outras espécies. 
• Prediçao de valores genéticos e seleçao de espécies fIoreatais para 
diferentes condiçOes experimentais e objetivos da seleçAo. O 
procedimento desenvolvido permite cerca de 20% a mais de ganho 
genético do que a metodologia convencional, usada no melhoramento 
genético. 
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• Análises de isoenzimas para mamona e algodlo. A elebuf0r8se de 
ensoenzimas visa o seu uso no melhoramento como um mal cador 
bioquímico: tanto no manejo e conservação dos acessos do Banco de 
Germoplasma assim como para analisar a observAnc::ia de resultac:to. de 
cruzamentos controlados nos programas de melho! emento das aJItu"aa. 
• Transferência de genes para genótipos de milho tropical. EIté 
disponibilizada a metodologia que permite uma alta eficiência de 
transferência de genes para genótipos de milho tropical, utiliz8l'1do 
processos de transformaçAo genética via biobaIlstica e/ OU 
Agrobacterium tumefacians. 
• Prolificidade em milho. Foi elaborada uma escala de c:IasIific8çIo 
tipológica dos vários exemplos de extrusAo de gemas que ocorrem na 
planta do milho, procurando sistematizar os vários casos capazes de 
disaiminar a prolificidade útil (benéfica, do ponto de vista do rencimento) 
e a fasciação (proIificidade). 
• Desenvolvimento de um protocolo para a transfonnaçIo genética de 
milho via bombardeamento de partículas. Utilizado para a produçAo de 
plantas transgênicas de milho, via bombardeamento de partlculas. 
• Metodologias para construções gênicas - Para dasenvolvil1'l8llto de 
plantas transgênicas de alta qualidade nutricional, foram gerad8I Mries 
de construções gênicas, em diversos vetores, constituldas por 
sequências de DNAs correspondentes a protelnas ricas em aminoécidos 
essenciais (principalmente metionina e lisina), sob COIrbole de 
promotores end6genos, de alta expressA0 específica, no endosperma do 
milho. 
• Diagnóstico de leucose aviária, pela técnica PCR. Tal t6cnica de 
biologia molecular RTIPCR e PCR, para diagnóstico de leuco8e avi6ria 
do subtipo J., envolve a extração e manipulação do genoma de c6Iules 
ou microorganismos, e a sua identificaçAo por meio de anélise, deteoçIo 
e identificação de DNA ou RNA. característicos destes orga'Iismot. Essa 
técnica diagnostica a presença de diferentes e ImportaI_ vlrus 
causadores de doenças em aves suspeitas de infaoçlo. 
• Diagnóstico do vírus da anemia em aves, pela técnica de PCR. O teste 
de PCR implantado permite um diagnóstico especifico, rápido e definitivo 
do CAV, diretamente em amostras suspeitas, submetidas 80 l8boIat6rio 
para diagnóstico da anemia em aves. O diagnóstico do CAV por PeR 
demanda boa infra-estrutura laboratorial que permita o ilOlamellto virei 
em cultivo celular, demorando cerca de 3 semanas, além de estrutura 
para inoculação de aves SPF para o isolamento viral, ·in vivo·, para a 
reproduçAo de lesOes características da doença. 
• Técnica de imunologia para a produção de anticorpos monocIonaia para 
vírus da doença de N8'M:8stle. Metodologia impla'ltada para produçIo 
de hibridomas e caracterização de anticorpos monocIonais para o vlrus 
da doença de N8'M:8stle. Por meio da purificaçlo do vírus, utilizlHe 
amostra vacinal LaSota do VON para propagar em ovos embrionados, 
inoculados na cavidade alantóide. 
• Controle biológico de nemat6ides de galha do gênero Meloidogyne, 
utilizando a bactéria Pasteuria penetrans, hiperparasita obrigatória, come 
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agente biológico. Desenvolveu-se uma metodologia para a multiplicaçlo 
da bactéria, em larga escala, utilizando raízes de tomateiros. O método 
pode ser adaptado para multiplicação da bactéria em propriedades 
rurais. 
5.8. MAquinas, Equipamentos e Instalaç6es 
• Medidas de perdas de grAos de feijAo. Copo medidor de perdas de IJ'Ios 
na colheita do feijoeiro, confeccionado em plástico transparente com 
escala específica para o feijêo, elaborada para fornecer os resultados de 
perda de feijAo em secos/ha. 
• Trilhadoras estacionárias. Desenvolvimento de duas máquinas 
trilhadoras estacionárias, sendo uma acionada por pedal, com 
capacidade de até 168kglhora e outra, de fluxo intermitente, acionada 
por motor e com capacidade de 235kg1hora, oito vezes superior ao 
rendimento da trilha manual sobre bancas. 
• Abanador de Arroz. Desenvolvimento de um abanador de arroz com 
ventilador acionado por pedal, o que proporciona a separaçAo das 
impurezas do arroz, por meio de um fluxo de arroz produzido pela 
própria máquina. 
• Separador de sólidos de dejetos suínos, para pequenas e médias 
propriedades. O objetivo foi desenvolver equipamento de separaçêo de 
s61idos (dejetos de suínos), com baixo custo de investimento, de boa 
manutenção e eficiente separação, compatível com a realidade dos 
produtores. Tem capacidade para 5m"lha, consta de dois raspadores 
atuando aobre uma peneira c6ncava (O,8mm), de dois raspadores. de 
dois roIetes atuando sobre uma segunda peneira c6ncava. Os 
raspadores removem o sólido, e, os roletes fazem a prensagem, 
desidratando. 
• Desenvolvimento do protótipo de colheita com sistema pneumático de 
captaçAo de grAos, separação e eliminação da palha, com pedido de 
registro de patente. 
• Equipamento para acionamento de mecanismos controlados por égua. 
Para atender as necessidades dos estudos das relaç6es hídricas das 
culturas, o dispositivo (equipamento) é capaz de acionar outros 
equipamentos (como coberturas móveis, comportas de barragens, 
sistemas de irrigação, etc). Já foi patenteado e apresentado a 
comunidade científica. 
• Sembra 2000 - Semeadora para agricultura familiar. A Sembra 2000 se 
diferencia das demais semeadoras projetadas para pequenas 
propriedades rurais por possuir fonte de potência mecflnica e sistema de 
transmissAo por tração própria, em substituição à traçA0 animal. Essa 
semeadora humaniza o trabalho rural, por reduzir o esfolço fisico do 
produtor e o tempo despendido para a operação de semeadura. O 
equipamento destaca-se pela pracisao na distribuição longitudinal de 
sementes, em virtude da reduzida velocidade de deslocamento, da 
reduzida altura de queda de sementes e do uso de discos aIveolados 
como dosadores. A Sembra 2000, por suas características inovadoras, 
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foi premiada com o Troféu de Prata, na Categoria Novidade, do Prflmio 
Gerdau ''Melhores da Terra", distribuído durante a Expointerl99. 
• Tanque resfriador de leite . O tanque resfriador é compacto, de fécil 
utilizaçAo e resfria o leite de acordo com as condiçOes ideais de 
armazenamento. Destina-se a pequenos produtores, de até 70 litros de 
leite por dia. 
• Secador de Cabine para frutas. Um modelo com capacidade para 100kg 
e 500kg. Para tanto, sua estrutura foi redimensionada, tendo lido 
totalmente revestida com uma chapa de ferro galvanizado e alumlnio. 
Com este revestimento aumentou-se a capacidade de aquecimento e 
melhorou-8e a distribuiçAo do sistema de ventilaçAo. 
• Equipamento para monitoramento ambiental, em silos agrlcolae, que 
permite controlar a temperatura e umidade relativa do ar, OOs dos 
principais responsáveis pela qualidade de grãos durante o processo de 
armazenamento. Por possibilitar a reduçAo de perdas de ~, o 
sistema, destinado a produtores, cooperativas e 6rgAos ligados 80 
Governo, é uma ferramenta importante para melhorar a relaçAo 
CustolBenefício. 
5.9. Softw ..... 
• Desenvolvimento do módulo de conservaçAo "in vitro", como parte 
integrante do Sistema Brasileiro de InformaçAo de Recursos Genéticos 
(Sibrargen). Além do manejo dos dados de conservaçAo "in-vitro", com 
atualizaçAo e consulta da base de dados, o sistema também monitora os 
tubos, fazendo COi Ih oIe de qualidade do material e indica a neoeasidade 
de replic:açIo. 
• Software FORMIGA. É um conjunto de ferramentas utilizadas para fazer 
o cálculo da freqOência de contatos 3D e da frequência de reeiduos na 
regiAo de interface de arquivos PDB (Protein Data Bank), bem como 
proporcionar uma visualizaçAo gráfica dos resultados obtidos em 
biotaalologia 
• Software STINGpaing3. O software é utilizado para o uso com 
alinhamento Múltiplo de Sequência (MA). Um estudo em biotecnologia, 
que permite a visualização de estatísticas textuais ou gráficas de 
resíduos presentes em arquivos PDB ou em sequências alinhadas. Em 
especial no formato GCG-ONA, existe a possibilidade de se traduzir 
sequências múltiplas de DNA para resíduos de proteínas. 
• Desenvolvimento de um programa especialista para identificaçlo de 
doenças em milho. Permite a identificaçAo e caracterizaçAo das 
principais doenças de milho, por meio de sintomas na planta e apresenta 
formas de COilhole. 
• SOFTGRAN - O Softgran é um software desenvolvido para a utilizaçlo 
no cálculo da determinaçAo do DiAmetro Geométrico Médio (DGM) e do 
Desvio PedrAo Geométrico (DPG) das partículas do milho, utilizado nas 
raçOes de suínos e aves. É um resultado de pesquisas desenvolvidas 
sobre o tamanho das partículas do milho em raçOes, que get. am 
informaçOes referentes a melhor forma de utilizaçAo do milho para a 
alimentação de suínos e aves. 
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• Softwares AZN-GL- Arquivo Zootécnico Nacional de Gado de Leite em 
Openlngres e AZN-GLO. É um sistema desenvolvido pa-a atender aos 
agentes envolvidos na cadeia produtiva de gado de leite que possibilita a 
organizaçlo de informações de genealogia, desempenho produtivo, 
reprodutivo e conformaçêo linear de bovinos de leite. Trata-se de 
indispensável ferramenta para suporte à avaliaçAo genética de tCU08 e 
vacas dos rebanhos participantes do Programa Nacional de 
Melhoramento de Gado de Leite e para apoio ao programa nacional de 
Teste de Progênie e InseminaçAo Artificial. Permite ainda os estudos e 
pesquisas aplicados ao melhoramento genético de gado de leíte, 
servindo como subsídio à tomada de decis6es gerenciais dos aiadores. 
• Software SiCamp - Sistema para Gerência de InformaçAo sobre Campos 
Experimentais. O SiCamp é um produto de software voltado para 
atender às necessidades de gerenciamento de campos experimentais, 
por meio da utilizaçAo de Sistemas Geográficos de InformaçAo e de 
tecnologias modernas de produção de software, de forma a contribuir 
para a melhoria da eficiência e qualidade das pesquisas realizadas pelos 
diversos Centros de Pesquisa do Sistema Nacional de Pesquisa 
Agropecuária - SNPA. O SiCamp permite a manutençao de uma base 
histórica de dados de utilizaçlo de campos experimentais com 
informações sobre análises do solo, plantios, aplicação de defensivos, 
fertilizantes e ocorrências de eventos naturais. Possibilita também a 
visualizaçAo espacial de informações históricas tais como: última análise 
de solo realizada, aplicações de defensivos e outras características 
como área e declividade média do local. 
• Software - LABSOLO. Programa de computador que possibilita o 
gerenciamento de entrada de amostras e de análises químicas, 
envolvendo: análise química de rotina de solo, análise de várias formas 
químicas de N no solo, análise de miaonutrientes em solo, análise de 
maao e de miaonutrientes em tecido vegetal e em grAos, e análises de 
alguns parâmetros físicos de solo. 
• Desenvolvido em conjunto com a PAX Informática, software pa-a análise 
de les6es causadas por Bipolaris sorokiniana em trigo, através de 
programa de computador. O programa circunda a imagem das les6es e 
estabelece a área da lesão em mm. 
• Desenvolvido software, chamado "Observador Meteorológico v.1 J1', que 
visa o gerenciamento, em miaocomputadores pessoais, da rotina de 
observações meteorológicas em uma estação de superflcie. 
• Desenvolvimento de um software de armazenamento de dados 
ambientais e de solos. 
• Sistema especialista de avaliação da aptidAo agrícola das terras para 
cultivo de sequeiro. 
• Desenvolvimento do software WEBMGE, Versão 1.0. O WEBMGE danli 
aos executivos dos Centros de Pesquisas e gerentes de objetivos 
estratégicos, as informações essenciais para o efetivo monitoramento e 
controle da implementaçAo das ações previstas no Modelo de GastA0 
Estratégica (MGE) e, por conseqüência, da operacionalizaçAo do Pla10 
Diretor nos Centros de Pesquisas. 
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• AtualjzaçAn da Metodologia MOGEST, VersAo 2.0. A Emtllllpa adaptou 
a metodologia "Bala"lCed Scorecard", desenvolvida por KapIan .. Norton 
da Harvard University, às condiçOes e realidade da Empresa, gerando a 
metodologia MOGEST - Metodologia de ConstruçIo e ImplemelltaçAo 
de Modelos de GastA0 Estratégica. 
• Desenvolvimento da versão 5.3.1 . do software SISPAT. Esta nova 
veralo integrou as bases de dados de 1998 e 1999 dos planos anuais 
de trabalho das Unidades Centrais e Desc:ellbalizadas da Empresa, 
alou novas opç6es de relatórios gerenciais, além de outras fac:iIidIIdea 
para elabora" e acompanhar o PAT. 
• Desenvolvimento do Aplicativo PAT2000. DeaenvoIvimento do aplicativo 
na INTRANET, em Lotus Notes, pa-a elaboraçAo e envio das metas dos 
planos anuais de trabalhos das Unidades da Empresa. O aoftwIIre 
substituiu, com vantagens, o SISPAT até entAo usado na elaboraçIo do 
PAT. Este novo software representou um grande avanço pois, permitiu 
que, ao mesmo tempo em que as Unidades colocavam as suas metaa 
diretamente na Intranet, a sede tivesse acesso, em tempo real, aos 
dados que estavam sendo disponibilizados. 
• Desenvolvimento da versão 4.0 do software SISAVEM. Em 1999 foi 
desenvolvida a versAo 4.0 do software SISAVEM, aplic:atiYo usado na 
avaliaçAn de eficiência relativa, de eficácia e de produtividade das 
Unidades Descentralizadas. A nova versão incorpol ou todas as 
inovaçOes introduzidas no sistema de avaliaçAo de desempen.'1o de 
Unid8:te1 no decorrer de 1999. 
5.10. EstIrpes 
• Estirpe de rizóbio BR 5004. Estudos em casa de vegetaçAo, envolvendo 
diversas estirpes de riz6bio demonstrarem que a estirpe BR 5004 pode 
propOIcionar, em solos muito pobres em N, excelente daaenvoIvimento 
da Acécia c:raaaic:arpa, espécie de leguminosa arbórea com potencial 
para utilizaçAn em sistemas de revegetaçAo de áreas degladadn. 
• Estirpe de rizóbio BR 3611. Estudada em casa de vegetaçIo, esta 
estirpe pode proporcionar, em aoIos muito pobres em N, excelente 
desenvolvimento de Erythrina vama, espécie de leguminosa arb6i .. 
com potencial para utilizaçAo em sistemas de ravegetaçIo de éreaa 
degradadas bem como para moirAo vivo. 
• Estirpe de rizóbio BR 3632. Estudos em cesa de ~, 
demonstraram que esta estirpe pode plopOIc:ionar, em 10101 multo 
pobres em N, excelente desenvolvimento da Acécia famesiana, elpéc:ie 
de leguminosa arbórea com potencial para utilizaçAo em sistemas de 
revegetaçto de éreas degradadas. 
• ldentific:açlo de estirpes de Bradyrhizobium PRS 104.26, com alta 
capacicIade de fixaçAo de Nitrogênio para a cultura da lOja. 
• ldeillific:açlo de estirpes de Sinorhizobium, iaoladas de solos de Ponta 
Grossa - PR, capazes de fixar Nitrogênio para a c:Uhn da lOja. 
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5.11. Monitoramentos e Zoneamentos 
• Zoneamento agroclimático dos Estados de Goiás, Tocantins, Minas 
Gerais e Mato Grosso do Sul, para a cultura do arroz, utilizando-se 
dados de chuva diária pela metodologia de simulaçAo de balanço 
hfdrico, podendo-se verificar as diferenças no grau de risco, o que 
permite a indicação das áreas mais adequadas ao plantio, com vistas à 
maior produtividade, rentabilidade, fornecendo elementos à políticas de 
incentivo à produção em áreas de menor risco; 
• Monitoramento de ambientes homólogos para a utilizaçAo de genótipos, 
no melhoramento de mandioca para o Semi-Árido. Tem como objetivo 
identificar ambientes homólogos aos das regiOes de Araripina/Pe, 
Petrolina/Pe QuixadálCe e Itaberaba/Marcionilio SouzaIBa, a fim de 
recomendar a utilização dos genótipos de mandioca, melhorados, para o 
restante do Semi-Árido brasileiro. 
• Monitoramento da cultura da mamona para os Estados da Paraiba e 
Bahia, por meio de estudos de clima e solo. Determinou-se os locais 
onde a cultura pode ser plantada e qual a data de plantio que a cultura 
pode ser recomendada. 
• Levantamento e Monitoramento de informações sobre a ocorrência e 
distribuição de doenças de sor90 nas regiOes produtoras no Brasil. 
• Monitoramento de populações de Spodoptera fruggiperda resistentes à 
inseticidas. Determinação de raças resistentes à inseticidas. 
• Monitoramento Agrícola da Cevada no Rio Grande do Sul. O trabalho de 
zoneamento agrícola, definiu os períodos preferenciais para a 
semeadura da cultura de cevada para fins cervejeiros, no Rio Grande do 
Sul. Foi elaborado um mapa das áreas recomendadas para o cuHivo de 
cavada, a relação de municípios e respectivos períodoS favoráveis de 
semeadura, para a safra 1999. 
• Zoneamento cartográfi~temático para o Municipio de Pelotas-RS. 
Consiste da elaboração de mapas em escalas semi-detalhadas, capaz 
de dar suporte às ações de planejamento, de ocupação de terras, com 
enfoque à exploração agrícola e preservação ambiental. 
• Monitoramento climático para a cultura do milho em solos de baixa 
capacidade de retenção de água, no Estado de MS. Permitiu verificar 
que é possível semear a cultura, com a segurança de 80%, em apenas 
dois períodos restritos: de primeiro de setembro a 31 de outubro, em 
alguns municípios e de primeiro a 31 de outubro em outros. 
• Levantamento cartográfico de 792.667ha para identificaçAo de 
remanescentes da Mata Atlântica e seus ecossistemas associados, 
permitiu a elaboração de nove cartas topográficas digitalizadas, cobrindo 
desde a desembocadura do rio São Francisco até a foz do rio Real, na 
fronteira com a Bahia. 
• Monitoramento do balanço hídrico para os principais solos da Região 
Centro-Sul do Brasil. Trata-se de um serviço de informações inédito, 
baseado em dados de satélite e atualizado duas vezes por semana, que 
informa sobre a disponibilidade de água para as culturas, em 25 tipos 
principais de solos, nos 11 Estados da Região Centro-Sul do Pais. Ele 
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vai permitir melhor adequação da agricultura ao ambiente, maior 
economia e eficiência no uso dos insumos agrícolas. O balanço hídrico é 
fundamental para orientar várias decisões sobre o controle de ervas 
daninhas, irrigação, adubação, condições para execução de tratos 
culturais, colheita ... , além de informar sobre as perspectivas de safra 
(datas prováveis de colheita, produção, etc.) em cada região, auxiliando 
nas demandas de seguro agrícola. 
• Monitoramento orbital das queimadas no território brasileiro. No ano de 
1999 foram gerados 80 mapas poliaomáticos na escala 1 :250.000, com 
periodicidades semanal, mensal e anual. Os mapas semanais, por meio 
de programas de computadores, são geocodificados e analisados no 
tocante às áreas onde estão ocorrendo as queimadas, identificando sua 
origem e impacto ambiental. Estas informações são essenciais para o 
monitoramento dessas queimadas e para o planejamento do uso das 
terras. 
• Zoneamento das áreas de produção de leite no Paraná, Goiás, Ceará e 
Minas Gerais, realizado com base nos dados dos censos agropecuários. 
As variáveis consideradas foram: volume da produção de leite, tamanho 
do rebanho bovino, número de vacas ordenhadas, área ocupada com 
pastagens naturais e plantadas e número de estabelecimentos ocupados 
com pecuária. 
• Mapa do Zoneamento pedoclimático para as culturas de eucaliptos: 
dunnii e grandis, e de Pinus: elliotti e taeda, bem como das culturas de: 
arroz irrigado, feijão, soja, milho, batata, maçã e trigo, no Estado de 
Santa Catarina. 
6. MEDIDAS IMPLEMENTADAS 
Dentre as medidas implementadas para o saneamento de possíveis 
disfunções estruturais que ameaçariam o alcance dos objetivos e metas da 
Embrapa, destacam-se aquelas apoiadas pelo projeto governamental 3044: 
Qualidade e Produtividade. Com os recursos desse projeto a Embrapa pode 
participar dos treinamentos patrocinados pelo Ministério do Planejamento, 
Orçamento e Gestão. Desenvolveu também diversas ações de motivação junto às 
Unidades Descentralizadas, com o objetivo de disseminar os princípios e critérios da 
qualidade. Neste ano, três Unidades da Empresa aderiram ao Prêmio Qualidade do 
Governo Federal, com a apresentação de um relatório de gestão elaborado com 
base nos sete critérios de excelência do QPAP. 
6.1. Programa de Qualidade na Administraçlo Pública - QPAP 
As ações, relativas ao Programa de Qualidade, foram formalizadas no 
subprojeto: Ações de Integração da Embrapa com Órgãos Públicos, para Melhoria 
da Gestão. E, em atendimento aos compromissos assumidos, junto ao QPAP, foram 
desenvolvidas as seguintes ações: 
• Capacitação de onze técnicos da Empresa nos cursos: Gestão do 
Programa Qualidade e Participação na Administração Pública - QPAP e 
Formação de facilitadores na metodologia do QPAP; 
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• Realização de uma palestra sobre o Programa Qualidade e Participação 
na Administração Pública, com a participação de todos os chefes das 
Unidades Centrais; 
• Três técnicos da Empresa fizeram o curso: Preparação para a Banca 
Examinadora do Prêmio Nacional da Qualidade, 1999; 
• Dois técnicos da Empresa participaram nos comitês de processo e de 
treinamento do QPAP, coordenados pelo Ministério do Planejamento, 
Orçamento e Gestão; 
• Coordenação de um treinamento sobre o QPAP para 20 técnicos de 
diversas organizações públicas; 
• Elaboração do relatório de gestão da Embrapa Agrobiologia, segundo os 
critérios de excelência do Prêmio Nacional da Qualidade; 
• Análise e avaliação do relatório de gestão de um instituto de pesquisa 
participante do projeto Excelência na Pesquisa Tecnológica, coordenado 
pela Associação Brasileira dos Institutos de Pesquisa Tecnológica; 
• RealizaçAo da auto-avaliação da Embrapa-Sede, utilizando a 
metodologia do Programa Qualidade e Participação na Administração 
Pública; 
• Três Unidades Descentralizadas concorreram ao Prêmio Qualidade e 
Participação do Governo Federal, no cido de 1999. 
Na parte que conceme à análise e melhoria de processos, desde 1997 a 
Embrapa vem definindo metas para as suas Unidades. Todos os anos as Unidades 
determinam quais são seus processos prioritários e em quais é necessário 
implementar melhorias. A partir desta avaliação, as chefias negociam com o 
respectivo diretor supervisor, os processos a serem analisados e melhorados. 
Em 1999, grande parte das Unidades definiram o atendimento aos clientes, 
compras e administração de laboratórios, utilizando processos a serem analisados e 
melhorados. Além destes, algumas Unidades escolheram processos mais 
relacionados às atividades de pesquisa, podendo-se citar a produçAo de sementes e 
grãos, o uso de defensivos agrícolas e a produção de mudas de frutíferas e de 
plantas medicinais, por meio da cultura de tecidos. 
Para assessorar as Unidades na análise e melhoria de processos, a 
Embrapa desenvolveu, por intermédio do Departamento de Organização e 
Desenvolvimento, uma metodologia sobre gestão de processos. Para um melhor 
aprendizado na referida técnica, foram realizadas, em 1999, sete oficinas de 
trabalho, com a participação de aproximadamente doze gerentes e técnicos das 
Unidades Descentralizadas. 
Ainda, em 1999, com relação à melhoria de processos, foram apresentados 
pelas Unidades, 51 relatórios com informações sobre a etapa da análise, indicando 
os problemas, causas e propostas de melhorias, e também sobre a etapa de 
aperfeiçoamento do processo, onde foram apontadas as principais ações de 
melhoria implementadas e os avanços obtidos. 
Destes 51 processos, quinze foram indicados para concorrer à premiação 
nacional de equipes, na categoria de análise e melhoria de processos c ~stes últimos, 
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serão analisados por um grupo de trabalho multifuncional, de forma que sejam 
selecionados cinoo, cujas equipes serão premiadas. 
No caso da auto-avaliação da gestão, esta foi feita na sede da Embrapa 
tomando-se por base uma amostra de empregados estabelecida pela Diretoria 
Executiva, pelos chefes das Unidades Centrais e por técnioos da Empresa, oom 
experiência e oonhecimento nas principais práticas de gestão. A pontuação média 
obtida foi de 308 pontos, representando 61 ,7°,(, do máximo. 
6.2. Outras medidas gerenciais e de desenvolvimento institucional 
6.2.1. Planejamento e Realinhamento Estratégicos 
O ano de 1999 maroou uma etapa decisiva no processo de revisão dos 
Planos Diretores das Unidades (PDU) Descentralizadas. De um lado, a versAo 
preliminar, de quase a totalidade das Unidades, foi analisada pelo grupo de trabalho 
criado para essa finalidade. Por outro lado, foi dado início ao processo de 
compatibilização dos Planos Diretores, visando à construção da matriz de referência. 
Uma outra série de importantes atividades desenvolvidas relacionou-se 
oom o Plano Plurianual de Investimentos (PPA 2000-2003). As principais atividades 
foram as seguintes: a) preparação do documento "PPA da Embrapa 2000/3", oom a 
definição de opções estratégicas, macro-objetivos e diretrizes; b) compatibilização 
das atividades dos programas de pesquisa da Embrapa e dos respectivos 
orçamentos, com as ações/projetos integrantes dos programas do PPA, no período 
de 2000/3 e c) estabelecimento dos descritores de atividades/projetos de 
responsabilidade da Embrapa, nos programas do PPA 
6.2.2. Criaçlo da Ouvidoria da Embrapa 
Em novembro de 1999, a Embrapa, buscando melhorar a eficiência, 
eficácia e a qualidade de seus serviços, e, considerando a necessidade de dotar-se 
de um mecanismo adicional para aprimorar seu relacionamento com os clientes e 
usuários, bem como com a sociedade em geral, criou um canal de comunicação 
chamado Ouvidoria da Embrapa. 
São atribuições básicas da Ouvidoria: a) receber, apurar a procedência e 
buscar solução para as informações (denúncias, reclamações ou sugestOes) 
relativas aos eventuais desvios na prestação de serviços e na disponibilização de 
tecnologias, de produtos e de processos da Empresa; b) ooletar, analisar e 
interpretar dados necessários ao processamento das informações recebidas; c) 
aoompanhar, até a solução final , as informações consideradas pertinentes e, d) 
propor ao Diretor-Presidente, quando necessário, a adoção de providências, visando 
melhorar o desempenho da Empresa e de seus empregados. 
6.2.3. Modelo de Gado Estratégica 
A efetiva implantação do MGE Corporativo foi iniciada oom a atribuição de 
responsabilidade de gerência dos objetivos estratégicos, pela Diretoria Executiva, às 
diversas Unidades Centrais (UCs). Os gerentes de objetivos têm a responsabilidade 
de monitorar, acompanhar e viabilizar a consecução dos dezenove objetivos 
estratégicos componentes do MGE Corporativo. 
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Foi elaborada pela equipe de gerentes do MGE Corporativo, a primeira 
versão do Plano de Ação Estratégico (PAE), o qual é composto das iniciativas e 
ações que visam a consecução dos dezenove objetivos estratégicos. Tal plano foi 
incorporado ao Plano Anual de Trabalho (PAT2000) das Unidades Centrais com 
responsabilidade no MGE. 
Foram construídos os MGE das seguintes Unidades Descentralizadas: 
Gado de Leite, Agroindústria Tropical e Semi-Árido. Por meio da aplicação da 
metodologia "Balanced Scorecard", adaptada à realidade da Embrapa, foram 
desenvolvidos modelos de gestão estratégica baseados nos Planos Diretores da 
Embrapa (PDE), das Unidades (PDU), nos planos de trabalhos das chefias, bem 
como nos demais direcionamentos de P&D existentes. 
Além disso, durante o ano de 1999, foi prestada consultoria témica pela 
equipe do MGE à Embrapa Agroindústria de Alimentos, visando apoiar a efetiva 
implementação do MGE naquela Unidade. 
6.2.4. Revlslo de POU 
No âmbito desse processo, foi criado, pela Diretoria Executiva, um grupo 
de trabalho (GT), encarregado da análise dos Planos Diretores das Unidades; foram 
realizadas várias reuniões deste GT para analisar a versão preliminar dos Planos 
Diretores das Unidades Descentralizadas; A seguir foram realizadas reuniões com a 
Diretoria Executiva, chefias dos centros e membros do GT, objetivando a 
apresentação e a discussão dos PDUs concluídos; Um assessoramento foi 
proporcionado às Unidades, sempre que demandado, visando a revisão de seus 
Planos Diretores. Finalmente, medidas foram efetivadas para a divulgaçAo e a 
intemalização do 111 Plano Diretor da Embrapa (PDE), tais como: realização de 
palestras, colocação do texto do 111 PDE em "homepage", envio de exemplares 
(versões em português e inglês) às Unidades, envio de cópias de transparências 
sobre o 111 PDE a todos os chefes de UDs. 
6.2.5 Matriz de compatlbllizaçlo dos POUs 
Visando compatibilizar os PDUs com o 111 PDE foram estabelecidos os 
seguintes princípios norteadores: 
• aderência dos PDUs às diretrizes do 111 PDE e à análise do ambiente 
extemo; 
• trabalhar a cadeia do conhecimento (sistema de informação) de modo a 
acelerar o fluxo de informações - dos conhecimentos mais básicos à 
transferência de conhecimentos e tecnologias; 
• identificar temas/áreas emergentes nos PDUs que necessitam de uma 
estratégia por parte da Empresa; 
• facilitar o processo de definição da estratégia de atuação das UDs; 
• proporcionar oportunidades de estreitamento de parcerias entre as UDs 
e evitar a duplicação de atividades. 
Para fazer o trabalho de compatibilização foram adotados os seguintes 
procedimentos: 
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• definição de uma matriz básica (coluna x linha) de temas/áreas x 
Unidades; 
• identificação preliminar de temas/áreas de interesse comum entre 88 
Unidades; 
• realizaçAo de r8U'liOes com grupos de Unidades Descentralizadas 
(meses de outubrolnovembro/dezembrol99). 
Finalmente, como produtos parciais obtidos, tem-se a definição preliminar 
de temas/áreas que, por suas características de complexidade e amplitude, 
requerem uma estratégia globalizada por parte da Empresa. Entre os temas/áreas 
preliminares selecionados destacam-se: 
• qualidade dos produtos (inclusive grãos); 
• resíduos/contaminantes; 
• áreas em degradaçAo ou degradadas; 
• agricultura orgênica; 
• biotecnologialmelhoramento; e 
• nível de mudança que está se processando no Meio Norte brasileiro 
6.2.6. Plano Plurianual de Investimentos (PPA 2000-2003) 
As principais atividades relacionadas à participação da Embrapa no PPA 
2000-2003, desenvolvidos em 1999, foram as seguintes: 
• coordenaçAo do processo de elaboração do documento "PPA da 
Embrapa 200013", com a definição de opções estratégicas, macro-
objetivos e diretrizes; 
• compatibilização, das atividades dos programas de pesquisa da 
Embrapa e dos respectivos orçamentos com as ações/proíetos 
integrantes dos programas do PPA, no período de 2000-2003; 
• coordenação do processo, visando o estabelecimento dos desaitores de 
atividades/projetos de responsabilidade da Embrapa nos programas do 
PPA, para envio ao Ministério da Agricultura e do Abastecimento; 
• atualização dos itens componentes do "Espelho de Programas do PPA" 
relativos às atividades/projetos da Embrapa e envio ao Ministério da 
Agricultl.lll e do Abastecimento; 
• promoção, em conjunto com o Ministério da Agricultura, de reuniAo dos 
gerentes de programas pertencentes aos quadros da Embrapa e dos 
responsáveis técnicos das atividades/projetos dos respectivos 
programas - em fevereiro de 2000, com o objetivo de nivelar 
conhecimentos e estabelecer estratégia de atuação futura; 
• promoção, juntamente com o Ministério da Agricultura, de reuniAo com 
os gerentes de programas, de responsabilidade do Ministério da 
Agricultura, nos quais a Embrapa participou, em fevereiro de 2000, com 
o objetivo de nivelar informações e flX8r a estratégia de atuação futI.IlI; 
• participação no treinamento do SIG - Sistema de Infonnação Gerencial, 
do PPA - em fevereiro de 2000; e, 
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• promoçAo de reuniões entre os responsáveis técnicos da Embrapa e os 
gerentes dos programas "Aguas do Brasil', ' Parques do Brasil', 
· Desenvolvimento da Aqüicultura', "Conservação de Solos na 
Agricultlxa' e "Genoma', objetivando o nivelamento das informações e o 
estabelecimento de uma estratégia de atuação futura. 
6.2.7. Conselho de Admlnlstraçlo da Embrapa 
A criação do Conselho de Administração, em novembro de 1998, vem 
pennitindo, por outro lado, a discussAo de questões de extrema relevància para as 
atividades da Empresa. Nas suas reuniões foram debatidas diretrizes e politicas de 
atuação, notadamente no que se refere ao realinhamento do planejamento 
estratégico, a partir dos estudos internos e das propostas da Diretoria Executiva ao 
Plano Diretor da Embrapa. A atuação dos seus membros demonstrou o total acerto 
do Poder Executivo em dotar a Empresa de um colegiado composto por pessoas 
absolutamente experientes e representativas do Governo Federal e da sociadade 
civil usuária das tecnologias, produtos e serviços produzidos pela Embrapa. Suas 
principais decisões foram: 
• Venda da gleba de 176.945,1Qm2, integrante do imóvel denominado 
Estação Experimental de Caçador, em Caçador/SC. A alienação será 
feita por inexigibilidade de licitação, respaldada no "caput" do artigo 25, 
da Lei no 8.666/93. 
• Alienação de uma área de 106,4ha de terra, de propriedade da 
Embrapa, localizada no Municipio de Capão de LeAo - RS à 
Universidade Federal de Pelotas - UFPel. A alienação obedecará ao 
disposto na Lei 8.666/93, artigo 17, inciso I, "e". 
• Destinação de reCU"sos advindos de alienação de imóveis. 
Recomendou-se à Diretoria Executiva aplicar os recursos financairos 
advindos da venda de imóveis, na radução do endividamento da 
Embrapa, oriundo de empréstimos ou de investimentos, sendo vetada a 
utilização destes recursos para cobrir despesas de custeio. 
• Aprovação do Balanço Geral e Demonstrações Financeiras relativas ao 
exercicio encarrado em 31 de dezembro de 1998. 
• Criação da função de confiança: Ouvidor da Embrapa 
• Delegação de competência à Diretoria Executiva para deliberar sobre os 
processos relativos à alienação gratuita ou onerosa, de bens móveis e 
semoventes, desnecessários às atividades de pesquisa agropecuária 
desenvolvidas pela Embrapa. 
• Doação à Escola Agrotécnica Fadaral Presidente Juscelino Kubitschek 
da fração de 75.962,3m' da área onde está sediado o Centro Necional 
de Pesquisa de Uva e Vinho - Embrapa Uva e Vinho. 
• Venda de dois apartamentos situados no Conjunto Habitacional da 
Embrapa, em Concórdia-SC, madiante a realização de processo 
licitatório, na forma estabelecida pela Lei 8.666/93. 
• Concessão de servidAo gratuita de uma faixa de terreno da Embrapa 
Milho e Sorgo à Companhia Energética de Minas Gerais, para 
constituição de servidAo de passagem para instalação de linha de 
transmissão de energia elétrica. 
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• Transformação da Unidade Descentralizada Serviço de ProduçAo de 
Informação - SPI, em Serviço de Comunicação para Transferência de 
Tecnologia - SCT. 
• Transformação da Unidade Descentralizada Serviço de Produção de 
Sementes Básicas - SPSB, em Serviço de Negócios para Transferência 
de Tecnologia - SNT. 
• Extinção da Unidade Central Departamento de Transferência e 
Comercialização de Tecnologias - DTC. 
• Venda do imóvel de propriedade da Embrapa denominado "Estação 
Experimental de Barbalha - Sítio Burití", localizado em BarbalhalCE, com 
138,5ha, à Prefeitura Municipal de BarbalhalCE, com dispensa de 
licitação, consoante os dispositivos da Lei 8.666/93, art. 17, inciso I, 
alínea "e". 
• Venda do imóvel de propriedade da Embrapa denominado "Estação 
Experimental de Monte Cristo", localizado no Município de Boa Vistal 
RR, às Centrais Elétricas do Brasil S/A - ELETRONORTE, para a 
construção de uma subestação de linha de transmissão de energia 
elétrica entre o Brasil e a Venezuela. A mesma será realizada com 
dispensa de licitação, consoante os dispositivos da Lei 8.666193, art. 17, 
inciso I, alínea "e". 
• Venda do imóvel de propriedade da Embrapa denominado "Estação 
Regional de Criação de Iracema", localizado no Municipio de Quixaclál 
CE, com 2.519ha, ao Instituto Nacional de Colonização e Reforma 
Agrária - INCRA, com dispensa de licitação, consoante os dispositivos 
da Lei 8.666193, art. 17, inciso I, alínea "e". 
• Venda do imóvel de propriedade da Embrapa denominado "Posto 
Agropecuário de Missão Velha - Fazenda Arraial", localizado em Missão 
VelhalCE, com 135ha, à Prefeitura Municipal de Missão VelhalCE, com 
dispensa de licitação, consoante os dispositivos da Lei 8.666193, art. 17, 
inciso I, alínea "e". 
• Cessão onerosa à Empresa Energética do Mato Grosso do Sul -
ENERSUL S.A de uma área de terreno medindo 222.703,BClrn", da 
Embrapa Gado de Corte, para constituição de servidão de passagem de 
linha de transmissão de energia elétrica, em 138kv, no Município de 
Campo GrandelMS. 
• Venda de dois apartamentos do Conjunto Habitacional da Embrapa 
Pantanal, em Corumbá/MS. 
• Alienação de 689ha e de benfeitorias do imóvel "Gerência Local de 
Petrolina - Projeto Bebedouro li" ao Instituto Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária - INCRA, com dispensa de licitação, consoante os 
dispositivos da Lei 8.666/93, art. 17, inciso I, alínea "e". 
• Baixa do registro contábil do galpão construído pela Embrapa, em área 
do Departamento Nacional de Obras Contra as Secas - DNOCS, para 
passagem de linha de transmissão. 
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7. OBSERVÂNCIA DA LEGISLAÇÃO PERTINENTE 
A Embrapa, por ser uma empresa pública, cumpre rigorosamente o Plano 
Plurianual de Investimento, e as determinações das leis de diretrizes orçamentárias. 
Além do mais, o seu orçamento é totalmente executado via SIAFI, obedecendo, 
desta forma, toda a legislação que regulamenta a execução orçamentária das 
entidades públicas federais. 
A proposta orçamentária da Embrapa para 1999 foi elaborada oom base na 
Lei 11"9692, de 27.07.98 (LDO-99) e, para o exercício deste ano a Embrapa 
estabeleceu sua programação enfocando os seguintes segmentos: 
a) desenvolvimento de tecnologia para produtos alimentares básicos; 
b) desenvolvimento de tecnologias para produção de matérias-primas 
destinadas à indústria de transformação; 
c) desenvolvimento de tecnologias relacionadas com a produçAo 
agropecuária e o meio ambiente; 
d) suporte aos programas de desenvolvimento agrícola e 
e) informática agropecuária. 
8. EXECUÇÃO ORÇAMENTARIA 
A proposta orçamentária inicial da Embrapa, para o exercício de 1999, foi 
elaborada com base nas necessidades dos programas do Sistema Embrepa da 
Planejamento - SEP e submetida à apreciação do MA, no valor de 
R$611 .503.905,OO. 
Em decorrência das medidas restritivas impostas pelo Governo Federei, a 
Secretaria de Orçamento Federal - SOF fIXOU um limite orçamentário de 
R$549.830.484,OO, que se revelaram insuficientes para o cumprimento da 
programação de pesquisa, obrigando a Empresa ao enxugamento cri1erioso dos 
seus projetos e provocando uma perda significativa no desempenho das ações de 
pesquisa agropecuária, bem como na difusão dos resultados alcançados. 
Paralelamente a essa situação, foram delegadas à Embrapa, novas 
atribuições como a pesquisa com a cana-de-açúcar e com o café. Cabe à Embrapa, 
como empresa de pesquisa atuante, acompanhar de perto todo o desenvolvimento 
tecnológico, fato este que onera em muito seus custos, a exemplo do que pode ser 
verificado com a realização de pesquisas na área de biotecnologia. 
A Tabela 8 apresenta os valores do orçamento aprovado, contingenciado e 
executado por atividade/projeto. 
3 9 
Ta
be
la
 8
.
 
O
rç
am
en
to
 d
a 
Em
br
ap
a 
Ap
ro
va
do
 e
 E
xe
cu
ta
do
,
 
e
m
 1
99
9,
 p
or
 P
ro
jet
o/A
tiv
ida
de
 
D
O
TA
ÇÃ
O 
O
IIÇ
 ...
.
 EN
TO
 
LI
M
IT
E 
li.
 
A
U
TO
RI
ZA
D
A
 
EX
EC
UT
AD
O 
~
e
T
O
S
/
A
T
M
O
A
D
l
!
a
 
(L
O,
,! 
CO
NT
IG
.
 
N
'fI
O
V
A
D
O
 
D
E 
EX
EC
uç
ÃO
 
A
 
•
 
C 
D
 
E
"l
D
lA
,·'
00
 
: 
"t 
,
 •
 PI 
$ &
"11
111
1 r
IO
 s.,
,;,
':'
~~D
I'P
UaJ
CO 
CO
OI
OD
EN
AÇ
ÃO
 e 
M
N
«J
TE
N
ÇÃ
O 
a
a
.A
I.
 
87
.
00
0.
00
 
87
.
00
0.
00
 
.
.
.
.
 1M
.
M
 
86
,
76
 
.
.
.
.
.
.
.
.
 lIÇI
6o 
do
e 
S
tn
1
p
 ..
.
 
~
I
.
"
 g
'g
 a
.r
.t
 
37
8.
02
2.
41
2.
00
 
37
1.
02
2.
0U
2,D
D 
37
5.
05
5.
17
3.
07
 
99
,
74
; 
C
ar
 
M
 " 
.
.
.
 
~
 H
ur
N
no
I 
1.
32
4.1
50
.
00
 
1.
32
4.
15
0.
00
 
1.
14
3.
11
0.
12
 
86
.33
1 
""
"'
,"
~·
·*
d'
 ;' 
..
. 
-
1.
02
1.
00
0.
00
 
1.
02
1.
00
0.
00
 
51
0.
15
1.
7
' 
14
.
44
 
~
 d
e 1
111
'011
1 
111
 
51
1.
10
0.
00
 
M
U
O
O
.
OO
 
2
U
.
1I
l.4
I 
47
,4
6 
eo
..
'.
 
_
.
 P
IO
."
'"
, _
.
 (C
en
o,
 
23
 .•
.
 34
3,
00
 
C
«*
U
N
IC
A
ÇÃ
O 
SO
CI
A
l. 
23
 .•
.
 34
3,
00
 
23
 .•
.
 22
5,
11
 
10
0,
00
 
Co
mu
::
' 
,
7 
.
.
.
 
A
M
O
II
nz
.o
çÃ
O 
E 
E
N
C
M
G
O
I D
E 
flN
A
N
CI
 ..
.
.
 EN
TO
 
75
.
00
0,
00
 
75
.
00
0,
00
 
7&
.
00
0,
00
 
10
0,
00
 
A
 
.
.
.
.
.
 1 
,
 
.
ln
c
e
rp
.I
'i
i .
.
.
.
.
.
.
 '=
 .
.
 ~v
id
iI
 
21
.
10
7.
24
1,
00
 
G
ER
A
Ç 
E 
A
O
N
'T
 AÇ
ÃO
 D
E 
TE
CN
O
LO
G
IA
 
21
.
10
7.
24
1,
00
 
2 .
.
.
.
 21
 .• 
74
,
54
 
97
,6
6 
.
.
,
.
 .
.
 
_
.~
. o
T
_
 ..
.
.
 
e _
_
 
n
o
""
,"
 
20
0.
00
0,
00
 
20
0.
00
0,
00
 
.
 
T .
.
.
.
.
.
.
.
.
 
_
.
oIP
o 
t.,..
do_
 .......
..
..
 
47
.1
71
.1
52
,0
0 
47
.1
7'
.1
12
,0
0 
41
.2
31
.
70
4,
33
 
97
,
1a
 
"
 
1 
i'
 
S'
 T
_
 
' 
s'
 
dI
.-
.q
 .•
 
,
I
:"
 
"
.
01
1.
00
0.
00
 
21
0.
00
0,
00
 
15
.
_
.
00
0,
00
 
11
.0
13
.
10
1,
83
 
69
.
14
 
T .
.
.
.
.
.
.
.
.
 
em
.' 9
 
,
 
0''
---
., .
.
.
.
 
10
.
12
3.
40
0,
00
 
10
.J
23
.
40
0.
00
 
10
.
11
1.
14
3.
45
 
94
.1
1 
T
_
.
4o
Mo
Io 
-
.
z..
_Ae
rIoo
Io 
3.4
31
20
0,0
0 
3,4
31
.20
0.0
0 
U
t4
.tl
1,
0I
 
"
,
1
0
 
T .
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
 
_
.
 _
_
 
.
.
.
.
.
.
 _
,
0
0
 
.
.
.
.
.
.
 _
,
0
0
 
1.
74
1.
_
.
1
7
 
"
.
14 
IN
~.
Tf
tU
TU
II
A 
DA
 P
ES
QU
IS
A 
A
O
fI
O
PE
C
U
M
IA
 
e
qu
Ip
.
 
_
_
_
 
! _
_
 
C
ni
z.
 
do
 s
.I
-A
C
 
10
.
00
0,
00
 
50
.0
00
,0
0 
.
 
~
"
'
 _
_
 ~
Q
v
z
.
"
,
A
C
 
C
O
N
Tf
tlI
U
lÇ
ÃO
 ~
Ã
O
 
AT
.M
II
V.
~I
IU
C(
).
I'
_ 
12
0.
00
0,
00
 
12
0.
00
0,0
0 
11
7.
71
7,
11
 
11
8,
" 
e
o
.
"
'
~
;
;
t
i
 .
.
.
.
.
.
.
.
.
.
 
_
 
..
 PA
ll!
P 
23
4.
00
0,
00
 
23
4.
00
0,
00
 
21
2.
21
1,
12
 
80
.
71
 
.
.
.
.
.
.
 
SC
O
LN
I 
.
 
' 
tO 
.
.
.
 
N
-
.
 
C
O
N
C
I!
II
ÃO
 D
e 
V
A
I.!
 -1
'II
M
SP
O
R
T
E
 
17
3.
_
,0
0 
17
3.
40
0,
00
 
11
2.
11
0,
17
 
87
,7
6 
~
·
 •
•
 _
T
'-
'"
 
A
ll
xI
uo
 ...
 a
 
;À
OI
"" 
'
T
A
ÇA
or
nc
bC
lW
oI
çS
o,
 
2
0
1
.-
,0
0
 
2
0
1
'-
.
00
 
10
.
03
0,
03
 
23
,8
7 
-
-
.
,
.
.
~
 
.
.
 
? 
"
 
~7
lc
: 
';1
 ) 
11
.
11
2.
14
0,
0 
.
.
.
.
.
.
 Tt
Nc
IA
 
A
! 
OO
OI
IT
 
.
 
A
 I!
R
II
tO
O
II
E
I·
 (P
 ...
.
 ) 
11
.
11
2.
14
0,0
0 
1 •
.
 00
7 .
.
.
.
.
.
 n
 
11
8,
'" 
.
.
 
'
M
 .
.
.
.
.
.
.
.
.
.
 
O
du
:' 
r
r
 
,
 
.
.
.
.
.
.
.
.
.
 w
-(J
W
n)
 
'/N
CN
AÇ
ÃO
 T
EC
N
O
LO
G
tc
A
 :A
 A
O
II
O
PE
CU
Áf
tlA
 ( .
.
.
.
 11 
.
.
.
 
/lç
So
, 
7.
ln
.o
aa
,0
0 
7 .
•
 n
.o
a
a
.
00
 
7
_
.
10
0,1
0 
.
.
.
.
 84
 
lnO
'M
9Io
 T
_
 
U
I' 
"
Al
I, 
-
1
."
'.0
00
.0
0 
1.
"
'
.
00
0,
00
 
.
.
.
.
.
 ,
 
.
.
.
.
 ,1
4 
.
.
.
.
 20
 
_
 
.
.
.
.
 
.
.
.
.
 
_
,
0
0
 
21
0.
00
0.
00
 
.
.
.
 
.
1
1
0
_
,
00
 
13
I.0
1l
.
44
2,
a 
11
8,0
11
 
D
 II
 ~ I
 l
Ib
ill
ll.
ll;
lo
 ..
.
 
CI
6c
:M
o 
"
.,
.
,
"
.
 
TO
TA
l. 
.
00
 
21
0.
00
0.
00
 
1
4
1
_
,0
0
 
_
.
"
,51 
10
0,
a 
.
~
~
 
•
 
-
40
 
Esta tabela revela que o orçamento da Embrapa sofreu um 
contingenciamento do Governo Federal no valor de R$250.000.00, alocado na sub 
atividade Modemização Tecnológica da Pesquisa Agropecuária, rubrica capital. A 
execução do orçamento aprovado foi da ordem de R$54OmilhOes, que corresponde, 
aproximadamente a 98,1 % do programado, não estando considerado o valor de 
R$14.188.166,86 da descentralização de aédito. A Tabela 9 apresenta o montante 
dos valores executados nas três principais rubricas de despesa bem como a dívida 
(amortização e encargos financeiros). 
Tabela 9. Orçamento Aprovado e Executado por Rubrica de Despesas -1999 
MUJO 
Rubrica de Despesa Orçamento Umite Orçamento Percentual de 
Aprovado Executado Execuçlo 
(A) (8) <BIA) 
Pessoal 373.1 19.633 373.118.125 100,00 
Outros custeios 133.853.606 126.315.433 94,37 
capital 13.500.000 11 .156.210 81,14 
Dívida (Amot.lEnc.) 29.107.245 28.426.675 97,86 
Total 549.580.484 539.016.443 98,08 
Font • . ~-DAF 
Com relação às fontes de recursos, a Embrapa realizou R$34.056.587,OO 
de receitas próprias e recebeu R$92.619,OO relativos à doações. Das fontes 
extemas, recebeu R$9.280.015,OO, ficando a diferença de R$495.587.222,OO por 
conta das fontes do Tesouro Nacional, o que representa cerca de 92% do orçamento 
executado. 
Em 1999, a execuçAo dos recursos aprovados, para custeio, teve um 
aumento relativo de 19,5%, em relação à execução de 1998, passando de 76% para 
94,4% enquanto que os recursos de capital passaram de 53,2% para 81,1 %. Já o 
percentual de despesa com pessoal, em relaçAo ao total do orçamento executado 
pela Embrapa, caiu, em termos absolutos, de 71 ,9% para 69,2%. 
As despesas com a folha de pagamento vêm refletindo o impacto das 
medidas de redução do seu quadro de pessoal, nos últimos quatro anos, com uma 
redução de despesas de 19,6%, conforme Figura 3, que também apresenta a 
tendência das aplicaçOes realizadas nas rubricas de capital (investimento), custeio 
da pesquisa e dívida(amortizaçAolencargos financeiros), tomando-se por base os 
valores constantes de abril de 1995. 
No tocante à rubrica capital, em 1999, a Embrapa construiu apenas um 
laboratório de Tecnologia de Produtos Agroflorestais no Estado do Aae, com 
386m2" n° valor de R$198.112,87, com recursos da SUDAM, e um sistema de 
captaçAo e tratamento d'água em Bagé (RS), com capacidade para 2.000 litros, no 
valor de R$24.084,26, com recursos do Tesouro Nacional. Já na ~e de 
modemização foram reequipados e modemizados os laboratórios dos centros de 
pesquisa, dentro dos limites das dotações orçamentárias e financeiras, conforme se 
ilustra na Figura 3. 
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Figura 3 - Orçamento executado por rubrica de despesas -
em R$ mil de abril de 1995. 
1187 la 
-
A Tabela 10 mostra a composiçao dos grupos ocupacionais e a sua 
representatividade em termos percentuais. Nos últimos cinco anos (1995199), o 
quadro de pessoal da Empresa sofreu uma reduçao acumulada de 12.5%. 
Tabela 10. Quadro de Pessoal e Grupo Ocupacional 
Dleaim RI , E Pere"'lIa! n5l 
Suporte à pesquisa 6.555 7605 
PesQuisador I 91 106 
Pesquisador 11 1.018 1181 
PesQuisador 111 955 1108 
Total 8.619 100,00 
Pesq. I - Bacharelado; Pesq. 11 - Mestrado' e Pesq. 111 = Doutorado 
Quanto à lotaçao dos seus 8.619 empregados, 7.775 estavam, em 
dezembrol99. distribuidos entra as 39 Unidades Descentralizadas; 314, cedidos às 
instituições estaduais de pesquisa e aos órgAos federais e 530 empregados, lotados 
nas Unidades Centrais. 
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Quanto a capacitaçAo, a Embrapa continua investindo na especializaçAo 
profissional de seus empregados, realizando treinamentos de curta e longa duraçAo 
e estágios, no Brasil e no exterior. Em 1999, foram treinados 299 técnicos em curso 
de pós-graduaçao no pais e no exterior, sendo 229 em nível de doutorado, 13 em 
PhD e os demais, em cursos de mestrado. A Emprese proporcionou, ainda, 94.252 
horas aula para 6.130 empregados, em treinamentos de curta duraçAo, no país, 
durante o ano de 1999. 
Por meio de investimentos em aparfeiçoamento, atualizaçAo e 
complementaçAo profissional de sua força de trabalho, a Embrapa tem melhorado 
sua equipe técnica de pesquisadores nos últimos anos, mostrando assim sua 
preocupaçAo com sua atividade fim. A composiçao de especializaçao de seus 
pesquisadores, em 1999, foi de 4,4% de Bacharéis, 49,3% de Mestres e 46,3% de 
Doutores, conforme Figura 4. 
Figura 4 - Formaçao Acadêmica dos Pesquisadores - 1999 
".3% 
Dou1IDraclo 
9. INDICADORES INTERNOS DE GESTÃO 
9.1. Sistema de Avallaçlo e Premiaçlo por Resultados - SAPRE 
No decorrer de 1999, a Embrapa continuou o processo de aprimoramento e 
operacionalizaçao do Sistema de AvaliaçAo e Premiaçao por Resultados - SAPRE, 
em funcionamento desde 1996. Esse sistema se constitui em um dos principais 
projetos estratégicos da Diretoria Executiva, e sua execuçao é feita sob a 
coordenaçao da SEA. 
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o modelo básico foi mantido, com ajustes em alguns de seus 
componentes, em função da experiência dos anos anteriores, decorrentes de 
sugestOes apresentadas pelas Unidades, discutidas com a Diretoria e viabilizadas 
pelos quatro Departamentos: Informação e Informática (DIN), Administração de 
Pessoal (DAP), Organização e Desenvolvimento (000) e Pesquisa e 
Desenvolvimento (DPD). 
Na avaliação das Unidades Descentralizadas utilizou-se, a exemplo da 
experiência satisfatória ocorrida na avaliação de 1998, o componente produtividade, 
que representa o inaemento de eficiência (produçAolcusto) de cada Unidade, em 
relação ao ano anterior. 
A grande inovação no processo de avaliação de 1999 foi a utilizaçAo do 
componente relativo à avaliação da qualidade das pesquisas desenvolvidas pelas 
Unidades Descentralizadas e de seus artigos técnicos-científicos, por meio do 
componente denominado qualidade técnica. A documentação de análise foi 
constituída pelos relatórios dos projetos e subprojetos de Pesquisa & 
Desenvolvimento, enquanto que os artigos foram avaliados com base na qualidade 
dos períodos onde os mesmos estão sendo publicados. 
A Figura 5 demonstra os componentes de avaliação usados pelos centros 
de pesquisa, em 1999. 
Figura 5 - Componentes de Avaliação Utilizados pelos Centros da Embrapa, 
em 1999 
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Todas as Unidades Centrais e os dois Serviços Especiais (Negócios 
Tecnológicos e Comunicação para transferência). Foram avaliados em um mesmo 
agrupamento, porém utilizando-se um modelo diferenciado daquele adotado para os 
centros, tendo em vista as distintas características dessas Unidades. Nesse modelo 
foram considerados os seguintes componentes: eficácia (cumprimento de metas 
quantitativas e qualitativas), eficiência (receita/despesa), imagem (satisfação do 
cliente) e avaliação da Diretoria Executiva. 
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Em 1999, o componente produtividade também foi utilizado para avaliar as 
Unidades Centrais e os Serviços Especiais, representando a taxa de aescimento de 
cada Unidade, em relação ao ano anterior, tomando como base o 101 do ano 
anterior, adotando-se, por analogia, a experiência ocorrida nos dois últimos anos, na 
avaliação das Unidades Descentralizadas. 
Concluído o processo de avaliação, como de praxe, os resultados obtidos 
em cada Unidade, bem como os dados e a metodologia utilizados foram entregues 
a cada um dos chefes, de maneira reservada, e sem informar aos mesmos os 
resultados e a classificação das demais. Esse procedimento vem sendo adotado em 
anos anteriores e tem sido importante para o êxito gerencial da avaliação de 
desempenho, tanto no âmbito da Diretoria Executiva quanto das chefias das 
Unidades Centrais e Descentralizadas 
Continua sendo previsto no SAPRE, a adoça0 do componente relativo ao 
impacto s6cio-econômico, o qual fica na dependência dos resultados do estudo que 
está sendo feito pela SEA, com o apoio metodológico do IFPRI - International Food 
Policy Research Institute e da Universidade da Califórnia - Davis. Esta proposta de 
avaliação de impacto, no contexto compensativo, é uma inovação na literatura, 
comportando um estudo piloto junto a três centros de pesquisa da Embrapa que vem 
sendo executado, objetivando identificar-se a sua viabilidade. Trabalhos foram 
desenvolvidos em 1999, e continuarão em 2000 para que se tenha uma definição 
até o final do ano. 
Tomando por base as avaliações de desempenho realizadas, foi feita a 
distribuição dos prêmios entre as Unidades, em cujo processo foi mantido o critério 
de distribuição dos prêmios, em função do 101 e do montante das despesas de 
pessoal, adotado desde 1996. 
Na avaliação de desempenho individual, utilizou-se a mesma sistemática 
adotada no ano anterior, decorrente da avaliação e de sua correlação com o 
cumprimento das metas da Unidade. No caso de equipes, manteve-se a avaliação 
dos subprojetos, com base nos critérios de criatividade, qualidade técnica e 
captação de recursos. 
Na premiação dos empregados e equipes, foi adotado o mesmo critério do 
ano anterior, premiando apenas 30% dos mesmos. Por outro lado, deverlo ser 
premiados 25 projetos ou ações gerenciais que se destacaram no âmbito nacional, 
em termos de criatividade, qualidade técnica, parceria, captação de recursos e de 
melhoria de processos. 
A sistemática adotada, em 1999, para a avaliação dos processos, na 
categoria de melhoria, foi dividida em duas fases: primeiro, selecionou-se os dez 
melhores processos encaminhados pelas Unidades. A seguir, escolheu-se os cinco 
melhores, por meio de auditoria "in loco· . 
A Diretoria determinou a elaboração de um banco de dados a ser 
constituído por todos os processos melhorados na Empresa, em 1999, os quais 
deverão ser disponibílizados para as Unidades, utilizando-se a Intranet, de modo 
que haja mais intercâmbio e troca de experiências nessa atividade. 
Na premiação por excelência, o SAPRE prevê a sei ação de um 
empregado de suporte e um pesquisador, por Unidade, os quais receberão prêmios 
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nio pecuniários (diploma e troféu). Nessa categoria foi inserida uma modalidade 
destinada a premiar as três primeiras Unidades dassificadas, em nivel nacional , na 
campanha de atendimento ao cliente, decorrente da participaçAo da Embrapa no 
Programa da Qualidade e Participação na Administração PLblica - QPAP, 
coordenado pelo Ministério do Orçamento e GastA0. 
As Unidades selecionadas: Embrapa Pantanal, Embrapa Agrobiologia e 
Embrapa Agroindústria Tropical, receberAo diplomas de reconhecimento de 
excelência e todos os empregados de cada uma dessas Unidades serAo agreciados 
com brindes. 
Em resumo, o SAPRE cumpriu mais um ano de implantado, e 08 mais 
distintos indicadores usados para avaliá-to indicam que o mesmo é um projeto 
estratégico, de sucesso na Empresa. Os ajustes que têm sido feitos, 80 longo de seu 
período de implantaçAo, têm sido introduzidos de forma participativa e como parte da 
evoluçAo téalica e gerencial da Embrapa. E, nessa processo, certamente novos 
ajustes ainda terAo de ser introduzidos de forma que esse sistema, cada vez mais, 
contribua para que a Emprasa possa cumprir sua missão e objetivos. 
10. RACIONALIZAÇAo DOS CUSTOS 
A relaçao existante entre a produçAo e os insumos utilizados pela 
Embrapa, no exercício, vem sendo verificada por meio do indice de Eficiência 
Relativa (IEF) de cada Unidade. Na apuraçAo do mesmo foram considerados as 
produções técnico-científica, as publicações téalicas, o desenvolvimento de 
tecnologias, produtos e processos e, finalmente, a transferência de tecnologia e 
promoçAo da imagem. 
Quanto 80S insumos, considerou-se as despesas anuais de pessoal 
(menos a complementação pecuniária), outros custeios (menos o montante de 
receita da produçAo comercial), a depraciaçAo anual das benfeitorias e imóveis e, 
por fim, o custo de oportunidade de terrenos, considerado na PI opot çio de 3% de 
seu valor patrimonial corrigido. 
A metodologia utilizada baseou-se no Modelo de Encapsulamento de 
Dados (Data Envelopment Analysis) - DEA. definido a partir de problemas de 
Programação Linear. 
Os resuHados da análise dos 37 centros de pesquisa avaliados em 1999, 
comparativamente aos anos de 1996 a 1998, revelou um substancial incremento de 
eficiência na Empresa. A Figura 6 evidencia que a média passou de 27,5%, em 
1996, para 58,7%, em fins de 1999, significando uma melhoria de eficiência de 
quase 114%, no período. 
O IEF é inter-relativo, cabendo à Unidade com melhor eficiência o valor 1, 
sendo os índices das demais Unidades estabelecidos por comparaçAo destas com 
aquela. 
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Figura 6. Evolução da Eficiência Relativa da Embrapa 
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11. OPINIÃO OOS BENEFICIARIOS 
Na opinião dos beneficiários, as experiências acertadas, pela Embrapa, 
são inúmeras. Com relação a agricultura familiar, por exemplo, depoimentos de 
agricultores envolvidos no trabalho da Empresa, em ItiúbalBa, evidenciaram a sede 
por tecnologia e o papel transformador que elas têm para as suas vidas e para as de 
seus familiares. Isto demonstra que, quando o conhecimento teórico e prático chega 
ao produtor, em condições de fácil absorção e respaldado por ações poIitico 
institucionais, a mudança é patente e rápida e o revigoramento econOmico das 
famílias acarreta cidadania, bem estar social e cultural para a própria comunidade. 
Pesquisa, extensão e produtores tem ações distintas, porém inseparáveis. 
Com o intuito de verificar o grau de aceitabilidade das tecnologias geradas 
pela pesquisa agropecuária e criar um canal de comunicação direto com o público, a 
Embrapa vem realizando uma pesquisa junto a agricultores, em todo o território 
nacional. Num universo de 125 mil entrevistados, em uma primeira etapa, em 1999, 
foram obtidos dados demonstrando que 81% consideram as tecnologias da 
Embrapa fáceis de serem encontradas; 78% consideram as tecnologias baratas; 
69% as consideram simples; 63% as consideram acessíveis e 62% consideram que 
elas aumentam a produção. Quanto à opinião sobre o trabalho desenvolvido pela 
Embrapa, 94,8% consideram-no muito importante. 
Deve-se ressaltar que 37% dos estabelecimentos alcançados pela 
pesquisa possuem menos de 50ha. 
Como exemplo, dentre as inúmeras ações que vêm sendo executadas, 
podemos citar a Campanha Nacional de Produção de Sementes em Comunidades, 
resultado de uma parceria entre a Embrapa, o ECT e o INCRA, que distribuiu, ao 
longo de 1999, 52t de sementes de milho à 5.222 comunidades, em 1.556 
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municípios, beneficiando 39O.000ha. Esse projeto recebeu acompanhamento técnico 
durante todas as fases de desenvolvimento da lavoura. 
Outro exemplo que tem beneficiado produtores é o 'Pr6-SertAo' que a 
Embrapa Mandioca Fruticultura, junto com o Governo Estadual e a Secretaria de 
Agricultura e do Abastecimento de Sergipe, está desenvolvendo em 17 municípios, 
envolvendo 40 comunidades, num total de 663 famílias. O projeto dá suporte técnico 
às famílias de maneira a controlar um dos principais problemas da cultura da 
mandioca, a podridao radicular. 
A Tabela 11 apresenta o demonstrativo das despesas fixas e horas extras 
dos 37 centros de pesquises da Embrapa. 
Verifica-se uma evolução diferenciada dentre os nove itens; dos que 
tiveram os valores aumentados, considerando-se os dados de 1999 com relação aos 
de 1997, a energia elétrica destacou- se como o principal fator de elevaçAo de 
custos, com um crescimento de 35,1%, apresentando, também, o maior incremento 
absoluto de R$1.137.156,00; foi seguida pelo item limpeza, que teve um acréscimo 
de 12,3% e pelo item água e esgoto, com 11 ,8% de aumento. Os demais itens 
declinaram em relação aos seus valores absolutos destacando-se, em termos 
relativos, a locação de imóveis, com uma redução de 75,4% no período. O item 
horas extras apresentou a maior redução absoluta, no valor de R$586.734,00, 
seguido pelo item vigilância, cuja redução foi de R$486.481 ,00, com relação a 1998. 
O total das despesas teve uma redução de R$94.168,OO, correspondendo a 0,5%, o 
que revela uma significativa redução, se adicionarmos a inflação ocorrida no 
período. 
Tabela 11 - Demonstrativo de despesas Fixas e Horas Extras 
Item de Despesa 1997 1998 1999 
1. Água e Esgoto 354.195,36 365.355 395.960 
2. Energia Elétrica 3.243.124,17 3.716.599 4.380.280 
3. Telefone/Fax 2.049.290,98 1.851 .363 1.916.599 
4. Vigilância 4.674.141 ,54 4.443.744 4.187.660 
5. Limpeza 2.322.784,24 2.265.639 2.609.427 
6. Locação de Imóveis 138.794,16 129.729 34.170 
7. Reprografia 512.599,73 373.600 367.140 
8. Correios 679.710,95 609.567 575.971 
9. Horas Extras 3.852.674,56 3.012.430 3.265.940 
TOTAL 17.827.315,69 16.768.025 17.733.147 
Fonte. DAFIDAP 
Obo.: E>lcluldoo SNT • SCT • SEDE 
12. CONTROLES INTERNOS 
No que concerne aos controles internos das áreas operacionais mai! 
relevantes da Embrapa, destaca-se o Sistema de Informação Gerencial - SIGER, 
integrado, informatizado e que apóia a tomada de decisão gerencial na Empresa, 
desde o nível estratégico até os níveis tático e operacional. 
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o sistema, baseado no processo de planejamento, acompanhamento e 
avaliação da Embrapa, conforme definido no Sistema Embrapa de Planejamento 
(SEP), tem como seus principais clientes, todos os gerentes da Empresa -
responsáveis por subprojetos, líderes de projetos, chefias de Unidades, de Comitês 
e de Comissões Técnicas (CTls e CTPs), bem como a Diretoria Executiva. Além 
dessa grupo de clientes internos, o sistema é orientado também por clientes 
externos (Ministério da Agricultura, Tribunais de Contas, órgãos de financiamento de 
pesquisa) aos quais a Embrapa deve prestar contas, periodicamente. 
O cuidado no desenvolvimento do SIGER nos dá a confl8OÇ8 de sua 
utilidade em suporte à tomada de decisão, baseada em informaçAo organizada e 
sistematizada, dos gerentes da Embrapa. No entanto, em cumprimento à filosofia de 
estar sempre em sintonia com seus clientes e usuários, o sistema será 
periodicamente submetido à avaliaç6es de sua adequação para atendimento das 
necessidades desses clientes, permanecendo em constante aprimoramento. 
Os seus diferantes tipos de usuários têm um acesso diferenciado às 
informações registradas no sistema. Esse acesso é determinado pelas necessidades 
de informaçao desses usuários - levantadas de modo sistemático junto a amostra 
desses usuérios - e tem o objetivo de garantir a integridade e a qualidade das 
informações registradas no SIGER, além de rapidez no seu acesso e segurança na 
manipulação de informações depositadas no sistema. 
Todo o processo de planejamento, acompanhamento e avaliação está 
incorporado ao SIGER. Isso significa que o fluxo de informaç6es, que originalmente 
ocorria madiante correspondências entre os vários gerentes (responsáveis, lideres, 
chefl8s, comitês e comissões) passa a ser feito pelo próprio SIGER, utilizando o 
módulo de transferência de dados. 
Ainda integrado ao Sistema Embrapa de Planejamento (SEP), o qual 
representa o conjunto de premissas, componentes e mecanismos básicos de 
articulaçAo das ações da Embrapa que asseguram o cumprimento de sua missAo e 
o objetivo e também ao Plano Anual de Trabalho (PAT), a Empresa conta com o 
Sisteme de Planejamento, Acompanhamento e Avaliaçao de Resultados do 
Trabalho Individual (SAAD-RH), que é um instrumento para ser usado no dia-a-dia, 
tanto pelo empregado quanto pelo supervisor; envolve a programaçAo do trabalho, o 
cronograma de entrega dos resultados, o mapa de produçao e a direçao para a 
realizaçao dos trabalhos que são necessários, num determinado período. O SAAD-
RH compreende o ciclo administrativo, composto das funç6es planejamento, 
organização, coordenaçAo, controle e avaliaçao. Dessa maneira, ele busca planejar, 
acompanhar e aferir resultados do trabalho individual e em equipe, gerando e 
fornecendo informações para a gastA0 dos recursos humanos da Empresa. Apesar 
do sistema já ter alcançado satisfatório nivel de elaboração, a sua utilização 
gerencial ainda precisa ser aprimorada, para realmente aferir o desempenho no 
trabalho, visendo otimizar a contribuiçao dos empregados na consecuçao dos 
objetivos e metas da Embrapa e fomecer informaç6es para o gerenciamento dos 
recursos humanos da Empresa. 
Mais recentemente, a implantaçAo da rede de comunicação da Embrapa, 
via satélite - Embrapa SAT, vem facilitando a operacionalização de controles 
internos, otimizando a comunicaçao por meio de videoconferências. Além disso, o 
uso do Embrapa SAT tem permitido uma reduçao substancial de custos com 
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reuniões, treinamentos, dada a mobilização que pode se feita sem a necessidade de 
viagens. 
13. AUTO AVAUAÇAo DA EMBRAPA 
Como um dos objetivos fundamentais do Governo é a promoção da 
equidade social no meio nral, as ações governamentais concentraram-se nos 
mecanismos de reforma agrária e de apoio ao desenvolvimento rural, 
partirularmente à agrirultura familiar. Neste partirular, o desenvolvimento 
tecnológico da Embrapa teve papel destacado. 
Nos últimos anos, a Empresa tem desenvolvido ações de P&D e de 
transferência de tecnologia direcionadas à exploração agroperuária com base 
familiar, tendo como meta principal melhorar os seus sistemas produtivos e agregar 
maior valor econômico ao produto primário, aumentando sua rentabilidade. 
Devido às características intrínsecas das tecnologias agropecuárias, 
principalmente a biológica, a química e a agronômica, a maioria dos resultados 
gerados são apropriáveis tanto pelo pequeno, como pelo médio e grande produtor. 
Entretanto, no conjunto dos programas de pesquisa agroperuária da Embrapa, dois 
programas estAo diretamente relecionados com os interesses da agrirultura de base 
familiar: ·Suporte ao Desenvolvimento Rural e Ragionar e ·Sistemas de Produção 
da Agricultura Familiar". Além disso, outros programas como o de grAos, incluindo 
trigo, feijão e milho; o de produção animal, incluindo suínos, aves e caprinos; o de 
frutas; o de hortaliças e o de fibras, incluindo o algodão, estão também direcionados 
para atender às necessidades da agrirultura familiar. 
13.1. Suporte ao Desenvolvimento Rural e Regional 
Como instituição viabilizadora de soluções tecnológicas para o agroneg6cio 
brasileiro e para a agricultura familiar, em bases sustentáveis e competitivas, a 
Embrapa direciona suas principais diretrizes para o desenvolvimento das atividades 
de P&D (Pesquisa e Desenvolvimento) e de transferência de tecnologia, de forma a 
assegurar a disponibilidade e a distribuição de conhecimentos e tecnologias de real 
interesse para a sociadade. 
Sua atuação, a partir de uma visAo estratégica de Pesquisa & 
Desenvolvimento, vem gerando resultados que ajudam a aumentar a produtividade 
no campo, a raduzir rustos, a modemizar os sistemas de produção e a melhorar a 
qualidade de vida do brasileiro. Programas de pesquisa específicos conseguiram 
viabilizar tecnologias e sistemas de produção para aumentar a eficiência da 
agrirultura familiar e incorporar pequenos produtores no agroneg6cio, garantindo 
melhoria na sua renda e berTHtstar. 
Com a geração e lançamento de novas rultivares, mais produtivas e de 
melhor qualidade, a Embrapa, em parceria com outras instituições de pesquisa, 
contribui, de forma decisiva, para o aumento da produtividade das lavouras 
brasileiras e para a melhoria da qualidade dos alimentos produzidos. 
No decorrer do ano de 1999, a Embrapa, em parceria com instituições 
públicas e privadas, disponibilizou inúmeras tecnologias. No Plano Safra foram 
realizados em tomo de 110 seminários técnicos, com a participação de 1.300 
técnicos, em 13 Estados, (RS, SC, PRo MG, DF, GO, MS, MT, RO, TO, BA. PI, e 
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MA). Tais seminários tiveram por objetivo capacitar técnicos para atuarem junto aos 
agricultores como multiplicadores das tecnologias repassadas nos referidos eventos. 
Alguns dos temas abordados foram: sanidade vegetal e animal, plantio direto, 
corretivos, fertilizantes e precisA0 na agricultura. Além disso foram implementadas 
diversas ações de desenvolvimento rural. 
A Embrapa e o CNPq, por meio do Projeto Bioex, vêm somando esforços 
de dotar o setor frutícola com melhor material básico e genético. Nesta açAo cabe à 
Embrapa prover a infra-estrutura, o custeio e a administração das atividades. 
Também em 1999, foi intensificado o apoio às ações de desenvolvimento 
rural do Governo Federal. Sobre os propósitos de redução do "Custo Brasir a partir 
da racionalização das perdas agrícolas por riscos climáticos, a Embrapa coordenou 
a execução de zoneamentos agrodimatológicos nas principais regiOes produtoras de 
grAos, tendo realizado 705 zoneamentos/monitoramentos, reduzindo sensivelmente 
as perdas agrícolas e beneficiando mais de 500 mil pessoas. Para este trabalho de 
suporte à implantação do Plano da Safra, foram aprofundados os estudos relativos 
ao regime de chuvas, ocorrência de geada e granizo, altitude, tipo de solo e 
variedades de sementes mais adequadas. Foram realizadas 316 mil análises 
laboratoriais e treinamentos, beneficiando um público de 77,5 mil produtores bem 
como outros clientes da pesquisa. 
A Embrapa apoiou o Programa do Governo Federal "Brasil em Aç/Jo", por 
meio do projeto Inovação Temológica Agropecuária, que atingiu as metas fisicas 
propostas, mobilizando 220 témicos, produtores de frutas, empresários, líderes de 
associações rurais e cooperativas agrícolas para definição das prioridades em 
fruticultura irrigada no Nordeste. 
O desenvolvimento da programaçAo de P&D realizada pelas Unidades da 
Embrapa, em parcerias com as universidades e instituições de P&D, no Nordeste, 
capacitou 1.226 técnicos multiplicadores das inovações tealol6gicas. Essas 
inovações foram difundidas por meio de onze manuais técnicos e de cinco vídeos 
sobre fruticultura, abordando téalicas de produção, de fitossanidade e de pós-
colheita. 
Os principais benefícios do projeto foram a promoção de emprego, que 
pode chegar a seis empregos diretos por hectare, com um custo médio 
relativamente baixo; geração de renda, que deverá atingir R$20.000,OO por hectare 
e o incremento da exportaçAo de frutas. 
A Embrapa tem intensificado suas realizações de levantamentos, de êmbito 
nacional, sobre solos e recursos naturais, detalhando a localização e a gravidade da 
degradação das terras. Ao mesmo tempo desenvolveu tecnologias voltadas para a 
recuperação das áreas degradadas e para a conservação das regiOes ameaçadas. 
13.2. Agricultura Familiar 
A Embrapa vem aumentando sua contribuição na campanha de combate à 
fome e à miséria e na luta para o resgate da cidadania, mediante ações integradas 
de apoio à agricultora familiar, comunidades indígenas e aos colonos assentados, 
entre outros segmentos, envolvendo extensas redes da parcerias com programas 
públicos federais como o Comunidade Solidária, o Pronaf e órgãos como o Incra, 
Funai , entidades estaduais, ONGs e agências internacionais. 
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A Empresa apóia, tecnologicamente, 74 assentamentos em 55 municípios 
de vários estados, transferindo tecnologias, realizando treinamentos, 
disponibilizando mudas e sementes, planejando projetos de assentamento e de 
processamento de produtos. O número de famílias já beneficiadas com estas ações 
chega a 17,7 mil. Considerando projetos em andamento com duraçêo mais 
prolongada, como o projeto Manejo da Diversidade Genética de Milho em 
Comunidades Agrícolas, com previ&ao de envolvimento de 15 mil famílias, em 300 
comunidades nos estados das Regiões Sul e Sudeste, o número de pessoas 
beneficiadas aescerá consideravelmente. Estas ações induem as mais diversas 
iniciativas como a parceria Embrapa/lncra, implantada em 1999, para o treinamento 
de 600 técnicos e lideranças com vistas ao desenvolvimento do Projeto Lumiar, na 
Região Nordeste; do Projeto Reca, localizado na fronteira Aae/RondOnia, 
beneficiando 349 famílias com a implantação de um sistema de produção 
agroflorestal com cupuaçu, pupunha e castanha-<lcH>rasil; e da fábrica escola de 
processamento de castanha de caju, beneficiando 43 comunidades e 1.520 familias, 
com a geração de 860 empregos diretos e 2.750 indiretos. 
A Embrapa desenvolveu inúmeras ações de combate à seca do Nordeste, 
em parcerias com outros órgãos do Governo, tais como: 
• agroprocessamento industrial de matérias, em escala pequena e local, 
para castanha de caju e algodão. 20% de toda cajucultura do Nordeste, 
está sendo processada por meio de mini-fábricas, promovendo maior 
geração de renda, empregos, e valor agregado ao produto; 
• implantado na Paraíba, o pré-processamento do algodão, nas pr6prias 
comunidades rurais, com objetivo de descaroçamento e prensagem de 
pluma, proporcionando uma garantia de 30% a mais na venda do 
produto, na retenção da semente para o plantio e na venda fácil à 
indústria; 
• início da implantação do 'Projeto Água de Comida' no samí-árido 
baiano, usando tecnologias simples, desenvolvidas pela Embrapa. O 
modelo está sendo experimentado em uma comunidade, sendo previsto 
a sua expan&ao para mais dez, no próximo ano. O projeto consiste em 
garantir água e comida para as pessoas e para os saus pequenos 
animais; 
• disponibilização de informações sobre serviços e tecnologias 
desenvolvidas pela Embrapa referentes aos sistemas de produção 
adequados aos pequenos produtores, mediante a açAo das agências 
locais do Banco Nacional de Agricultura Familiar - BNAF. 
14. SINDtCANCIAS 
A Tabela 12 resume as ações de sindicância, ocorridas na Embrapa, em 
1999. 
As causas mais comuns que deram origem às sindicàncias, na Embrapa, 
foram aquelas relacionadas ao desaparecimento de bens e aos acidentes com 
veículos. 
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Tabela 12. Sindic:llncias Instauradas, Controladas e Concluídas em 1999 
Item TIpo de Controle 1999 
A Sindicâncias instauradas 91 
B Sindicâncias controladas 123 
C Sindicâncias concluídas 91 
D Percentual de resolucao no oeríodo 74% 
E Percentual de r"'" """'racao do prejuízo 50% 
Embora haja uma grande preocupação da Empresa, com todos 08 
procedimentos e controles na administraçAo de seu patrimOnio, isso nAo tem sido 
suficiente para eliminar os riscos relativos à proteçAo das terras e dos animais que 
fazem parte de seu acervo patrimonial. Fatores sociais, como a fome e a miséria, 
têm sido causa freqüente de roubos de animais em nossas Unidades, principalmente 
daquelas situadas próximas às áreas urbanas e aos boI8ÕeS de pobreza. A invado 
de terras de propriedade da Embrapa é outro objeto de praocupaçêo de nossos 
administradores, tendo sido constatada, tanto nas áreas urbanas quanto no meio 
rural. Uma tabela quantitativa das sindicâncias e um quadro demonstrativo, por 
Unidade, são apresentados no Anexo 1 (Tabelas de 1 a 10) 
15. DIUGêNCIAS 
Cumprindo a programaçAo prevista para o ano de 1999, a Assessoria de 
Auditoria Interna - AUD, da Embrapa, atendeu 58 diligências, sendo 35 para a 
CISETIMA - Secretaria de Controle Interno; três para o Tribunal de Contas da UniAo 
- TCU; quatro para a Secretwia Federal de Controle - SFC e dezesseis para o 
Conselho Fiscal da Embrapa. Para maiores detalhes sobre tais diligências, ver 
Anexo 2. 
16. DEMONSTRATIVO DE FLUXO FINANCEIRO DE PROJETOS OU 
PROGRAMAS FINANCIADOS COM RECURSOS EXTERNOS 
A Tabela 13 apresenta o fluxo financairo dos programas financiados com 
recursos externos, constando, individualmente, a indicaçAo do custo total, o valor do 
empréstimo contratado e da contrapartida ajustada, os controles externos, a 
contrapartida nacional e as transferências de recursos (amortizações, juros, 
comissão de compromisso e outros), individualizadamente, ocorridos no ano e 
acumulados no período. 
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17. TRANSFER~NCIAS DE RECURSOS MEDIANTE CONV~NIO, ACORDO, 
AJUSTE OU OUTROS INSTRUMENTOS CONG~NERES, INCLUSIVE COM 
RELAÇÃO AOS ORGANISMOS INTERNACIONAIS DE COOPERAÇAO 
TÉCNICA 
17.1. Transferência de Recursos da Embrapa para suas Parceiras do SNPA 
Em 1999, a Embrapa desenvolveu uma série de atividades visando 
fortalecer as instituições parceiras do Sistema Nacional de Pesquisa Agropecuária 
(SNPA). ~nfase especial foi dado às empresas, fundações e institutos estaduais de 
pesquisa agropeaJária. 
O intercâmbio de ações de parcerias no SNPA é feito em todo o território 
nacional, principalmente por meio dos centros de pesquisa existentes nos mais 
diversos pontos geográficos do país. A Embrapa, no intuito de promover o 
fortalecimento das parceiras tem acessorado e acompanhado as organizações 
integrantes do SNPA. Essas ações envolvem pesquisadores, dirigentes e técnicos 
de organizações de C&T, Secretários de Estado e assessores, com o objetivo de: 
• promover a articulação com os seus principais parceiros; 
• acompanhar e avaliar os projetos em andamento e ou os resultados de 
projetos encerrados, junto às Unidades executoras; 
• treinar técnicos e gerentes das instituições envolvidas; 
• realizar seminários de intercâmbio de experiências em capacitação de 
recursos; 
• elaborar projetos e técnicas gerenciais e 
• coordenar missões técnicas. 
Neste ano, os órgãos parceiros do SNPA tiveram uma participação na 
execução dos projetos de pesquisa e desenvolvimento de aproximadamente 13,5% 
da programação do Sistema Embrapa de Planejamento (SEP), com uma execução 
de 99 projetos de pesquisa. Os recursos financeiros transferidos mediante convênios 
somaram R$2.368.256,OO. 
17.2. Cooperaçlo Internacional 
Na área internacional de cooperação técnica, a Embrapa encerrou 1999 
com a consolidação de uma importante iniciativa que permitiu à Empresa, por meio 
de uma ação pioneira - a instalação do seu laboratório virtual no exterior (labex) -
ampliar seu campo de atuação e projetar a experiência do labex junto à outras 
organizações internacionais. 
o labex, um bem sucedido projeto de acompanhamento "in loco" dos 
avanços científicos e tecnológicos dos países mais avançados, funciona hoje 
associado ao Serviço de Pesquisa Agrícola (ARS/USDA) dos Estados Unidos da 
América e incentivou a Empresa a reproduzir experiência similar em outro 
continente: durante 1999, a Embrapa negociou com a direção da Agropolis de 
Montpellier, na França, a instalação de um novo labex, a ser consolidado no ano 
2000. 
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Esforço semelhante foi despendido na implantação e manutençAo do 
sistema competitivo, em parceria com o Banco Mundial, por meio do projeto Apoio 
ao Desenvolvimento de Tealologia Agropecuária (Prodetab). Entre 1997, 98 e 99 
foram apresentados, mediante editais públicos, 392 projetos de pesquisa, dos quais 
46 foram aprovados (seis, em 1999) e contratados pelo Prodetab. 
Essa iniciativa de suporte internacional para fortalecer as ações nacionais 
da Empresa, propiciou um envolvimento dirato da Embrapa com instituiçOes 
nacionais, públicas e privadas, de pesquisa e fomento, desenvolvendo projetos em 
conjunto e intercambiando experiências. 
Ainda no àmbito dos financiamentos intemacionais, o Programa de 
Modemização Tecnológica da Agropecuária na Região Centro - Sul do Brasil -
promoagro, envolveu recursos da ordem de U$135 milhões, financiados 
parcialmente, pelo Banco Interamericano de Desenvolvimento - BID. Dentre as 
açOes implementadas, em 1999, destacaram-se: a) consolidação de informaçOes 
sobre rasultados obtidos com a execução dos projetos de pesquisa executados com 
recursos do Promoagro, com vistas à preparação do relatório final; b)elaboraçAo de 
relatórios anuais e semestrais sobre o desempenho do projeto; c) negociação de 
crédito suplementar visando a utilização do saldo total do projeto; d)elaboraçAo do 
plano anual de manutenção de instalaçOes e bens adquiridos com recursos do 
Promoagro e e) avaliação de processos e contratação de consultores estrangeiros e 
nacionais. 
Os programas de cooperação técnico-científica que vêm sendo 
desenvolvidos com centros de pesquisa como os do Grupo Consultivo de Pesquisa 
Agrícola Internacional -CGIAR, (mais efetivamente com o CIAT, CIMMYT, CIP, 
IFPRI, ICRAF, CIFOR, ISNAR, IPGRI, IITA, ICRISAT e IRRI), com as organizações 
participantes do PROCISUR e do PROCITRÓPICOS e com os países com os quais 
a Embrapa mantém parceria (Alemanha, Angola, Argentina, Austrália, Bolívia, 
China, EI Salvador, Emirados Arabes, Espanha, EUA, França, Hungria, India, Japão, 
Moçambique, Namíbia e Reino Unido), promoveram benefícios de duas vias: por um 
lado, a Embrapa investiu financeiramente na manutenção desses programas e, por 
outro, recebeu dividendos com a introdução de novos conhecimentos advindos 
dessas parcerias, e com a atualização de seus pesquisadores por meio da 
participação em congressos, seminários e wor1<shops realizados por essas parceiros 
em seus respectivos países. 
Ainda no âmbito da Cooperação Bilateral, a Embrapa têm mantido relaç6es 
cooperativas com a Organização para Alimentação e AgricultLra das NaçOes Unidas 
- FAO. Em 1999 a FAO demandou a cooperação da Embrapa, no âmbito do Acordo 
de CessA0 de Peritos existente entre o Governo Brasileiro e aquela Organização. 
Por meio desse acordo alguns pesquisadores da Embrapa participaram de várias 
missões em países da América Latina e África. 
Em 1999, a Embrapa recebeu e encaminhou 24 missões estrangeiras aos 
seus diferentes centros de pesquisa, mobilizando pesquisadores, dirigentes, 
informaçOes e amplo material de divulgação dos trabalhos junto aos representantes 
dos países envolvidos. 
A Embrapa, por meio de suas áreas intemacional, jurídica e de propriedade 
intelectual desenvolveu um trabalho no sentido de dar apoio ao Ministério das 
RelaçOes Exteriores nas negociações em C&T Que envolveram a questAo de 
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propriedade intelectual. O esforço foi no sentido de divulgar, junto aos organismos 
internacionais, a nova legislação brasileira sobre o tema. No bojo desse esforço, 
foram obtidos alguns avanços, com a inclusão de cláusulas em acordos para o 
desenvolvimento de atividades cooperativas com países como os Estados Unidos, o 
Japão e o Reino Unido. 
Finalmente, a Embrapa submeteu aos setores competentes do Governo 
Brasileiro a proposta de financiamento, pelo BID, do Projeto de Apoio à Inovação 
Tecnológica Agroalimentar para o Futuro (Agrofuturo), no montante de US$133 
milhões, por um período de cinco anos. 
Nesse mesmo contexto, de busca de recursos financeiros para a 
sustentação das atividades de pesquisa, a Empresa canalizou a doação de US$500 
mil do Governo Japonês (Japanese Grant). Atualmente, negocia-se com a Secretaria 
de Assuntos Intemacionais (SEAlN), do Ministério do Planejamento, Orçamento e 
GastA0, uma nova proposta de doação do BID, proveniente do Projeto de 
Transferência de Tecnologia por Meio de Empreendimentos de Base TealOlógica 
(FUMIN), no valor de US$4,9milhOes. 
18. FISCALlZAÇAO E CONTROLE DA CERES 
De acordo com o estabelecido no § 1° do Art. 35 da Lei no 6.435, de 
15/07/1997, a Embrapa, por meio de sua Assessoria de Auditoria Interna, realiza 
auditorias periódicas na FundaÇ<1io de Seguridade Social dos Sistemas Embrapa e 
Embrater (CERES). 
No ano de 1999 foram realizadas duas auditorias naquela FundaÇ<1io: 
- a primeira, no período de 05 a 23 de julho, uma equipe de quatro 
auditores examinou as áreas administrativa, de investimento e de 
concessão de benefícios, quando foi constatado que a FundaÇ<1io Ceres 
está aplicando corretamente os recursos recebidos das patrocinadoras 
e dos participantes e respeitando os limites definidos pela Resolução 
no 2.324, de 30/10/1996, do Banco Central do Brasil; 
- a segunda, nos dias 11 e 12 de outubro, em conjunto com uma equipe 
de analistas de sistemas do Departamento de Informática desta 
Empresa, quando foram verificados e testados os sistemas 
informatizados daquela Fundação, com vistas ao problema do 'Bug do 
Ano 2000", oportunidade em que ficou constatada a segurança e a 
adequacidade daqueles sistemas frente a esse problema. 
A Tabela 14 apresenta o montante repassado em 1999, das contribuições 
efetuadas pelos patrocinadores e seus empregados participantes da Ceres. 
Os valores expostos neste demonstrativo foram extraídos das FAPs 
encaminhadas à Tesouraria, para pagamento na época devida, face à falta de 
r8Cll"sos financeiros. Os recolhimentos relativos ao décimo terceiro salário forem 
lançados no mês de novembrol99, juntamente com os valores daquele mês. Na 
coluna "outros' encontram-se os valores relativos a juros e encargos por 
recolhimento em atraso. 
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Tabela 14 - Demonstrativo das Contribuições Devidas pelos Empregados Participantes e pela Embrapa à Fundação de 
Seguridade CERES. 1999 
CONTlIIIIUlÇlo C)IITRa. 
EMPRbTIMO EMPRtSTIMO EMPRtSTIMO EM REGULARlZAçAO EMPRESA EMPREGADO SIMPLES IMOBILIARIO RESC. DE EMPRESA EMPREGADO TOTAL CONTRATUAIS CONTRIBUIÇOES 
R$ 2.0111.Cl81 .1'1 R$I .I3S.1114,83 R$S30.OI!9,n RS 83.Cl2lI,!II RS - R$(33S,S9 RS - R$ - R$ 4.067.775,89 
R$ 2.CXl8.257,28 RS1 .127.0S8,1I!I R$ 832.1178,21 RS 83.(X17,2O R$ - RS 31.&43,118 R$ 111 .572,37 R$ - RS4.174.515,70 
R$ 1.9Il5. 752.05 R$ 1.1111.3117,95 R$1I41 .351 ,81 R$81 .357,89 R$958,48 R$ 2.eoe,5'I R$IS48.883,70 R$ - R$ 4.1189.300,20 
RS 1 .9Il5 .~.0II R$ 1.117.IIOII,S R$85:l.156,81 R$ 83.7118,4J R$ - R$113,63 R$ 2.125,87 R$- R$ 4.049.4n,29 
RS 2.CXXl.5S,33 RS1 .12O.eee,lIl RSII41 .CXl2,1III R$IIO.2n,1 li R$ (0,44) R$(e58,2O) R$III1.l1111 ,08 R$33,98 R$ 4.158._ ,81 
R$ 2 .De5.2114,01 RS1 .152.051 ,42 RS 11211.811:2,14 R$ 83.947,l1li R$ - RS (1 .704,48) R$ 37.0112,515 RS - R$ '1.185.533,52 
R$ 2 .040.7211,22 RS 1.135.017,34 R$ 1125.lI0II,45 R$ 83.503,05 R$ - RS 1.2515,90 R$33II.1114,1I3 R$ - R$ 4.428.227,811 
R$ 2 .043.074,85 R$1.13S.1I1I1,53 R$8111.052,71 R$II4.070,22 R$- RS1 .438,44 R$ 3 .513,110 R$ - R$ 4 .086.767,35 
R$ 2 .035.073,23 R$I .I33.1..e,1I8 RS 812.428,73 lU 83.5'17,07 RS - RS204,43 R$I .035,75 R$ - R$ 4.De5.434,89 
R$ 2 .041 .7117,118 RS1 .134.131 ,45 R$822.35II ,711 RS 83.503,31 R$ - R$341 ,91 R$ - R$- RS 4.082.133,32 
RS 4.030.417,02 RS 2.233.1128,28 R$827.741,83 RS83278,94 R$ - R$ (2.205,eo: RS - RS - RS 7.173.058,45 
R$ 2.124.l1S,1IO RS1 .213.244,4J R$1I24.II8II,34 R$ 83.445,34 R$- RSSII,28 R$303,24 R$- RS 4.247.820,50 
R$ 127.1128,23 RSII.nl ,55 R$ - RS - RS- RS- RS- R$- RS 134.347,78 
R$ 28.5211.030,111 RS 14.7'57.728,011 RSII.953.II1I1,22 RS99I5.730,28 RS59l,02 RS 33.3115,58 RS 1.241.303,87 RS33,1I!I RS53.521 .eee,l11 
Fonte. EmbnlPII - OAP 
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A auditoria, realizada por Teixeira & Associados - Auditores Independentes 
(CRC-MG 5.194), apresentou o parecer abaixo transcrito, que foi encaminhado aos 
diretores e conselheiros da CERES em 20/01/00, exceto o assunto mencionado no 
parágrafo 8, que data de 17/02100: 
1. Examinamos o balanço patrimonial da CERES-Fundaçêo de 
Seguridade Social dos Sistemas Embrapa e Embrater de 31 de 
dezembro de 1999 e de 1998, e as respectivas demonstrações de 
resultado e do fluxo financeiro correspondentes aos exercícios findos, 
naquelas datas, elaborados sob a responsabilidade de sua 
administração. Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião 
sobre essas demonstrações financeiras. As reservas técnicas foram 
determinadas por atuários independentes e, nossa opinião, no que 
tange às referidas reservas, está fundamentada exclusivamente no 
parecer daqueles profissionais. 
2. Exceto quanto ao assunto mencionado no parágrafo três, seguinte, 
nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de 
auditoria e compreenderam (a) o planejamento dos trabalhos, 
considerando a relevância dos saldos, o volume de transações e o 
sistema contábil e de controles internos da Fundação, (b) a 
constatação, com base em testes, das evidências e dos registros que 
suportam os valores e as informações contábeis divulgadas, e (c) a 
avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais 
representativas adotadas pela administração da Fundação, bem como 
da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto. 
3. Ao calcular o ajuste dos benefícios concedidos em agosto de 1994, a 
Fundação adotou um procedimento divergente daquele previsto na 
legislação então vigente. Em decorrência desse procedimento, foram 
atribuídos aos participantes e beneficiários, suplementações superiores 
àquelas que lhes seriam devidas. No final do exercício de 1998, essa 
incorreção nos cálculos foi detectada e, em conformidade com a 
legislação aplicável às entidades de previdência privada, a 
suplementação foi reduzida ao seu valor correto a partir de janeiro de 
1999. Todavia, parte dos beneficiários vêm obtendo liminares 
favoráveis para a manutenção das suplementações sem tal redução e, 
até o momento, essa questão continua pendente de decisão judicial. A 
Fundação nAo registrou os efeitos decorrentes desse recálculo, quais 
sejam: contabilização de um ativo correspondente ao montante da 
redução do valor das parcelas desde 1994; e constituição de provisAo 
para o valor da redução das parcelas referentes àqueles que nAo 
obtiveram liminar correspondente. Não nos foi praticável, nas 
circunstâncias, determinar o montante dos efeitos dos assuntos ora 
comentados nas demonstrações financeiras de 1998 e 1999. 
4. A Fundação optou por não reconhecer, no exercício findo em 31 de 
dezembro de 1999, provisão para ajuste de valor de investimento em 
renda variável com base no valor patrimonial de ação, bem como 
provisão para fazer face a possíveis perdas na renda fixa. Essas 
provisões, na data - base de 31 de dezembro de 1999, totalizaram 
R$10.869.192,oo. 
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5. Em nossa Oplnlao, com base em nosso exame e no parecer dos 
atuários independentes, e exceto quanto aos efeitos dos assuntos 
mencionados nos parágrafos 3 e 4, as demonstrações financeiras 
mencionadas no parágrafo 1°, representam adequadamente, em todos 
os aspectos relevantes, a posição financeira e patrimonial da CERES -
Fundação de Seguridade Social dos Sistemas Embrepa e Embreter, 
em 31 de dezembro de 1998 e 1999, os resultados de suas operações 
e os seus fluxos financeiros referentes aos exercícios findos naquelas 
datas, de acordo com os princípios de contabilidade contidos na 
legislação societária e descritos na Nota explicativa no 2. 
6. No curso do exercício findo em 31 de dezembro de 1999, a Fundação 
revisou detalhadamente o valor do Imposto de Renda sobra aplicações 
financeiras contabilizado no Passivo Contingencial, referente ao 
questionamento judicial que defende a tese de que as Entidades de 
Previdência Privadas possuem imunidade tributária, conforme 
mencionado na Nota explicativa no 5(a). Contudo, optou por nAo 
contabilizar a atualização monetária e os encargos dos valores 
discutidos, mas registrar apenas o valor do imposto pelo valor histórico 
de cada transação, abrangendo os investimentos em renda fixa e 
fundos de renda variável, mas completamente, sem considerar o valor 
do imposto de renda sobre investimentos nos mercados de ações. 
Adicionalmente, por também ser objeto de discussão judicial, conforme 
mencionado nas Notas explicativas nos 5(b) e 5(c), a Fundação não 
vem provisionando o valor do Imposto sobre Operações Financeires -
IOF e o Imposto Predial e Territorial Urbano - IPTU. Não foi 
quantificado pela Fundação o montante dos efeitos desses assuntos 
nas demonstrações financeiras em anexo. No momento, é incerto o 
desfecho dessas questões. 
7. Conforme descrito na Nota explicativa no 10, foi extinta uma das 
patrocinadoras da Fundação, a EMBRATER - Empresa Brasileira de 
Assistência Técnica e Extensão Rural , ligada ao Ministério da 
Agricultura. Em 25 de outubro de 1991, foi interposta ação de 
procedimento ordinário contra a União, visando a resguardar os direitos 
da Fundação junto à patrocinadora extinta, cujo crédito atualizado e 
contabilizado em 31 de dezembro de 1999 tolaliza R$ 66.381.483,33 
(1998 - R$49.218.189,67). Em função da situação atual dessa lide, não 
obtivemos elementos suficientes que nos permitissem julgar a 
possibilidade de realização ou não de tal crédito. 
8. Em 31 de dezembro de 1999, a entidade apresenta um déficit técnico 
no montante de R$54.215.102,48. Com base na opinião do atuário 
independente, o déficit de algumas das patrocinadoras da Fundação 
deverá ser equacionado preferencialmente no ano 2000, com o objetivo 
de manter o equilíbrio econômico - financeiro do Plano. 
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19. IMPACTO SÓCIO-ECONÓMICO 
As ações de interesse social da Embrapa, referentes ao ano de 1999, nos 
campos da agricultura familiar, reforma agrária, apoio comunitário, comunidades 
indígenas, segurança alimentar, meio ambiente e educação ambiental, educação e 
formação profissional e bel1H!star, segurança e medicina do trabalho, encontram-se 
reunidas no "Balanço Social - Pesquisa Agropecuária Brasileira 1999", publicado 
pela Embrapa. Esta obra traz ainda uma seção onde é demonstrado o impacto das 
principais tecnologias desenvolvidas e transferidas à sociedade. Tendo em conta 
que balanços contábeis e financeiros não indicam os consideráveis benefícios 
sociais trazidos para o País, e que resultam da atividade de instituições públicas de 
Ciência e Tecnologia, foi realizado estudos de impacto, para atender o Balanço 
Social, onde é indicado que a Embrapa, em 1999, gerou uma renda adicional ou 
uma economia no valor de R$6,2bilhões para a sociedade. Tais benefícios foram 
gerados graças à adoça0 de tecnologias que permitiram incrementos de 
produtividade e redução de custos. 
A Tabela 15, a seguir, apresenta, a título de exemplo, uma síntese dos 
ganhos obtidos com a adoção de novas cultivares, em 7 produtos: algodão, arroz 
irrigado, arroz de sequeiro, feijão, milho, soja e trigo. 
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Dentre as cultivares de melhor desempenho, o feijão apresentou o primeiro 
lugar em benefícios absolutos (coluna G da tabela 15), gerando um incremento de 
R$659.054,50, em 1999; ficou em segundo lugar, na ordem de importância relativa, 
em termos de participação das cultivares da Embrapa, no País (coluna B da tabela 
15). 
o milho, apesar de uma participação relativa de 15,5% em área, 
apresentou o segundo maior ganho em termos de benefícios gerados pela Embrapa. 
Quanto a soja, a metade das cultivares semeadas no Brasil são de 
procedência da Embrapa, ocupando o terceiro lugar em ordem de geração de 
beneficios pela Embrapa. Esse resultado só não foi mais significativo devido ao bom 
desempenho das cultivares anteriores à Embrapa. 
20. CONCLUSOES 
Em 1999, a Embrapa, com o apoio das instituições parceiras do SNPA teve 
como diretriz, o desenvolvimento das atividades de P&D e de transferência de 
tecnologias, de forma a assegurar a produção, a disponibilidade e a distribuição dos 
conhecimentos e das tecnologias de real interesse para a sociedade. Se, por um 
lado, os projetos desenvolvidos atenderam a doze objetivos do Plano Plurianual de 
Investimentos do Governo Federal - PPAl99, por outro lado, contribuíram 
efetivamente para a modernização da produção animal, de grãos, de fruteiras e de 
hortaliças. Avanços nas áreas de biotecnologia, de recursos genéticos, de recursos 
naturais, do desenvolvimento rural e regional e da agricultura familiar foram outros 
dos dividendos auferidos. 
A Embrapa cumpriu com todas as suas metas contidas no PPA 1996/99, 
superando, inclusive, a grande maioriéi' delas, tanto em termos de execução de 
projetos de pesquisa - com destaque para o lançamento de quase 70 novas 
cultivares, em 1999, como de outros indicadores relacionados às ações de 
desenvolvimento e de transferência de tecnologias. 
o relatório mostra que a Empresa vem melhorando a sua eficiência, 
contribuindo de forma ceda vez mais efetiva para o aumento da competitividade do 
agroneg6cio brasileiro com sustentabilidade dos recursos naturais, sem deixar de 
contribuir para a melhoria da nutrição e qualidade de vida de todos os brasíleiros. 
Entretanto, não pode-se deixar de manifestar uma preocupaçAo com a crescente 
escassez de recursos, que tem feito com que a pesquisa seja conduzida com muito 
sacrifício, principalmente no tocante a investimentos, e que está provocando um 
sucateamento gradativo dos laboratórios e de toda a sua frota de veículos. 
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Anexo 2- Síntese das Diligências Atendidas 
A. CISETIMA - Secretaria de Controle Interno 
• Ofício - circular no 013/975" SECEX, do TCU e do ofício /CISET/COAUDIMA 
n' 087/97 
(Encaminhada pela C.PR. n' 004/99, de 19/01/99); 
• Ofício - circular no 013/96 - 5' SECEX, do TCU e do 
OfíciolCISET/COAUDIMA n' 087/97 
(Encaminhada pela C.PR. no 028/99,de 19/02199); 
• Oficio - circular n' 013/96 - 5' SECEX, do TCU e do 
OficiolCISET/COAUDIMA n" 087/97 
(Encaminhada pela C.PR. n' 046/99, de 04/03199); 
• Solicitação de Auditoria n" 001/99 
(Encaminhada pela C.AUD, n' 004/99, de18/03/99); 
• Solicitação de Auditoria n' 02/99 
(Encaminhada pela C.AUD, n' 005/99, de 19/03/99); 
• Solicitação de Auditoria n' 03/99 
(Encaminhada pela C.AUD, n' 006/99, de 30/03199); 
• Solicitação de Auditoria n" 04/99 
(Encaminhada pela C.AUD, no 006/99, de 30/03199); 
• Solicitação de Auditoria n" 09/99 
(Encaminhada pela C.AUD, n" 007/99, de 31/03/99); 
• Oficio - circular n' 013/97 5" SECEX, do TCU e do oficio /CISET/COAUDIMA 
n" 087/97 
(Encaminhada pela C.PR. n' 132/99, de 23/04/99); 
• Oficio - circular n" 013/97 5" SECEX, do TCU e do oficio /CISET/COAUDIMA 
n" 087/97 
(Encaminhada pela C.PR. n' 200/99, de 27/05/99); 
• Parecer DIAUG/COAUD/CISET/ n: 035/98 
(Encaminhada pela C.PR n' 201199, de 27/05/99); 
• Oficio - circular n" 013/96 5" SECEX, do TCU e do oficio /CISET/COAUDIMA 
no 087/97 
(Encaminhada pela C.PR. n' 220/99, de 12/06/99); 
• Solicitação do sumário de atividades da Assessoria de Auditoria Interna -
AUD 
(Encaminhada pela C.PR. n" 157/99, de 30/04/99); 
• Solicitação de Auditoria n' s 06 e 07/99 
(Encaminhada pela C.AUD n° 008/99, de 01/04/99); 
• Solicitação verbal 
(Atendida pela C.AUD. n' 023/99, de 23/08/99) ; 
• OficiolCISET/COAUD/MA e MEPF n' 817/99 
(Atendido pela C.PR n' 455199, de 13/12/99); 
• OficiolCISET/GABIMA e MEPFI n° 588199 
(Atendido pela C.AUD. n' 027/99, de 20/10/99); 
B. Tribunal de Contas da União - TCU 
• Ofício no 065/99, de 26/03/99 
(Encaminhado pela C.PR. no 122/99, de 14/04199); 
• Ofício no 113/99, de 22/04/99); 
(Encaminhado pela C.AUD. n' 167/99, de 07105/99); 
• OfíciolCISET/GABIMA e MEPF n' 588/99 
(Atendido pela C.PR. n' 403199, de 10/11/99); 
C. Secretaria Federal de Controle - SFC 
• Ofício no 194 - CAIRE/SEAUD/SFCIMF, de 26104/99 
(Encaminhado pela C.PR. n' 218/99, de 11106199); 
• Ofício no 306 - CAIRElSEAUD/SFCIME, de 02/06199); 
(Atendido pela C.PR. n' 251/99, de 12/07/99); 
• Ofício no 194 - CAIRElSEAUD/SFCIMF, de 26104199 
(Atendido pela C.PR n' 255199, de 13/07/99); 
• Feed - Back das ações da auditoria 
(Atendido pela C.PR. no 416199, de 18/11/99). 
D. Conselho Fiscal da Embrapa 
• Solicitação verbal 
(Encaminhada pela C.AUD. no 01/99, de 06101/99); 
• Ata n' 157, de 15/12/98 
(M.AUD. no 458198, de 28/10/98) 
(M.AUD. no 495/98, de 25111/99) 
(Quadro de acompanhamento das não - conformidades por unidade); 
• Ata no 158, de 15/01/99 
(C.AUD. n' 01/99, de 06101/99) ; 
• Ata n' 161 , de 31/03/99 
(M.AUD. no 065199, de 08/03/99); 
• Ata no 162, de 29/04199 
(M.AUD. n' 130/99, de 28/04199); 
